
Pagamento de' assinaturas
Avisamos os nossos estimados assi­

nantes que estão a paqamento as assinatu­

ras de «A Voz de Loulé» referentes ao ano

de 1974.

Noutra página indicamos os respecti­
vos preços.
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I�OTA QUINZENAL -/
1974: O NOVO

j, E cá estamos em 1974! Mais um àno ficou para trás, no

íncessante fluir do tempo; mais doze meses se irão se.

guír, até que desponte, no horizonte dos dias, o ano de
1975 que governará, então, na contínuídade dos que ficarem
e na renovação dos que vivem... numa perspectiva de «se.

gurança» que nada tem a ver com a crise efectiva em que
mal sobrevive o nosso qúotidiano.

FAZER um balanço de 1973? Nacional ou local ?" Ficarmo.
.nos, apenas, numa conscíente e necessária autocrítica,
relativamente ao que fizemos ou poderiamos ter feito?

Bem vistas as coisas, que pode interessar o passado, visto
em abstracto através das «me'ninas dos olhos» daquilo que,
só porque tudo muda, já não poderá inteiramente reconstL
tuir a realidade?

T'ODOS, aqui, aU ou além, realizámos alguns desejos, al.

cançámos pequenas ou grande vitórias contra o inimigo
comum que é, na vida de hoje, cada minuto que passa.

Ta�bém fomos, não poucas vezes, derrotados Pelas círcuns,
tâncias de um tempo injusto, não pacífico, desenraizado do
que deveria ser o verdadeiro ideal dos homens: a convivência
fraterna, a consciência colectiva, a satisfação das necessída,
des sociais nos vários domínios do que é humano.

FAçAMOS, então, um oportuno acto de antecipação - e

comecemos, desde já, a construir um gesto que, decidi.
damente, abarque o novo ano que agora começou. Qué

venha inteiro,' sem mutilações! Em Loulé, agirão os louleta,
nos; no país, os portugueses (e více.versa) , E ter sempre no

pensamento: mais educação, mais saúde, mais habitação, ves.

tuárío e alimentos menos caros; mais desenvolvimento econõ.
mico e menos emigração ... E suma: uma vida melhor para
todos, neste 1974 - o novo. ID qu. no, fíque, ao menos a.

IIpossibilidade de sonhar...
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UDC FAZ
L DE LQULÉ

São cerca de 30 jovens. Mais

moços do que moças (é, ainda,
o «parece mal»). Fazem parte
da, Secção Juvenil do Atlético, de
Loulé - e dizem.nos: «A tão" vi.

lipendiada juventude não deixa

quebrar a tradição do Carnaval
da nossa terra». E, sem desaní,
mo, diariamente trabalham até
às tantas da matina. Os jovens
(olha!, alguns têm' cabelos com.

prídos ), afinal, ainda vão dando
lições a alguns doutos velhinhos
cá do burgo.

'

Eles não prometem mundos e

fundos. Mas também não que.
rem desculpas se falharem. Añr.
mam.. «Isto é uma experiência
de grupo da malta, para vermos

se temos capacidade de trabalho
de conjunto». No entanto, e hu.

mildemente, eles não e v i t a m ,

propo,sitadamente, o apelo:
«Quem quiser tripular carros di.

ríja.se a dar o nome à Avenida
José da Costa Mealha, n.s 36.

«Também, os pais que queiram
vestir os gaiatos «à carnaval»,
nós temos vestes para dístrí,
buír». E não regatearão a quem
oferecer ajudas. Até agradecem.
Vamos a ver quantos louletanos
dirão «presente».
A acção, entretanto, prosse.

VOZES ALGARVIAS EM SÃO BENTO

VÁRIOS TEMAS IMPORTANTES

PARA, O'·' FUTURO DO ALGARVE
Antes ,do final do primeiro

«round» ante.natalício dos traba.
lhos da Assembleia Nacional, os

deputados pelo Algarve de novo

fizeram vincar a sua presença.
As intervenções, desta feita, estio
veram a cargo da Dr.' Maria de
Lurdes Oliveira, do Dr. Medeiros
GaIvão e do Almirante Henrique
Tenreiro.
Destacamos nas nossas pãgí.

nas, alguns 'extractos das pala.
vras pronunciadas por aqueles
• •

Concerto de Natal
pelo Coro
do Conservatório
Regional
do Algarve
O Coro do Conservatório Re.

gtonal do Algarve promoveu, no

.passado dia 17 de Dezembro, na

Sé de Faro, um concerto de Can.

ções de Natal dedicado aos habí.

tantes a capital algarvia.
A iniciativa está na linha de

orientação seguida por quem di­

rige o Conservatório, cuja uti.

Iíssíma acção em favor da Mú.

sica no Algarvve tem sido, na

verdade, notável.

representantes da província Al.

garvia, em São Bento.

DR." MARIA DE LURDES
OLIVEIRA

A novel deputada pediu solu,

ções enérgicas para:
«a edificação de habitações
...,. • 4 • • u_....._

acessíveis ao nível económico do
nosso povo; a abertura arrojada
de estradas nacionais' e munící.

pais; o abastecimento de água e

electricidade; a construção de re.

des de esgotos; a cobertura mé.
díco.sanítãría e a ingente satis.

fação das carências educacionais

'. Oantinua na 10." pág:
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QUERENÇA E OS
INTERESSES DA EVA
- por MANUEL QUERENÇA

A propósito do artigo publí.
cado no nosso jornal com o ti.
tulo acima referido, tivemos o

prazer de receber a carta da

Empresa de Viação Algarve,
Lda., que, no último, publicámos
na integra.
Ela merece alguns comentá.

rios [ustíñcattvos dos que vivem
e sentem os problemas da sua

terra natal. Por isso, achamos

compreensível que autor do ar.

tigo, interpertando o anseio da

população local, tenha sido pres.
sionado pelos seus insistentes
clamores e dai, ter.lhe dado uma

certa vivacidade emocional.
li: o sentimento do choque com

uma realidade de grande carên.
cia de beneficios públicos.

Defender apaixonadamente a

valorização de' tal zona rural, é
contribuir para o desenvolvímen.
to regional, tão necessário, por
que sempre temos pugnado.
Querença, que geograficamen.

te apenas dista de Loulé 10 qui.

• Continua na B." pág.

gue. O nosso 'conterrâneo, sr. Ma.
nuel Correia já prometeu aju,
dar: vai fazer dois carros à sua

custa e «outras coisas». Graças
à intervenção do sr. dr. Manuel

Gonçalves, o empreendimento tu.
rístíco «Quinta ,do Lago» tam.
bém está a construir um carro.

Em Alte, Querença e, Almansil,
muitas mãos «fazem flores»: de
borla? Não. A troco de represen.
tações treatrais pelo Grupo Cul­
tural do Atlético. «Eureka» -

o dinheiro não compra tudo!

Força, jovens de Loulé! Que
o Carnaval de 1974 seja a ex.

pressão da vossa união. Com to.
90S Oil louletanos que verdadeira.
mente amam o nome e o pro.
gresso de Loulé, a vitória' há.de
ser vossa. Isto é : nossa. Quer
dizer: de Loulé, \" '

",
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CARTA
AO Sr.

'

R.
por sequeira.. afonso

Nota preambular: Vem o sr.

R. P: escrevendo, desde há bM.
tantes anos, na Impresa Regio.
mal, apoiado por uns, criticado
por outros, mas verdadeiramente
não ignorado por quaisquer lei.
tores dessa mesma Imprensa.
Pessoa experiente e sabedora,

o sr. R. P. publica umas prosas
que, em' geral, são testemunho
da atenção que ded·joa MS pro.
blemas que, E!m seu entender, in.
tereseam ao desenvolvimento do
concelho de Loulé, em particu.
'lar, e do Algarve) num C01Wei.to
mais amplo. Por tudo ÍoSso, te.

'..,

Convidados para assistir a

uma movimentação de Educàção
Física e sabendo do elevado nü.
mero de alunos existentes no

nosso concelho, pensámos encono
trar uma verdadeira avalanche
de jovens e seus professores, jo.
gando, saltando, convivendo, no

velho recinto da Campina.
Desilusão total.
Vimos meia dúzia de profeso

sores e uma centena de alunos,
anarquicamente distribuídos pe.
lo campo de futebol. 3.' Movi.

mentação Nacional? Não brin.

Carnaval de Loulé

sempre

Alegria

sinónimo de

e Juventude

..-.;.. ..

ABERTA
P.
nho pelo sr. R. P. a considera.
ção que é devida a alguém a

quem se reconhece, sem dúvida,
uma intervenção que,' longe de
larisaismos, deverá ser classifi.
cada de útil.

Eis, então, sr. R. P., por que
me atrevo a «entrar' na moda»
das Cartas Abertas, e dtrígír.me
a si em brevea.palavras:
No decorrer de um recente

diálogo com pessoa minha (e
sua) conhecida, afirmou o meu

companheiro de conversação:
«Leio sempre as coisas do sr.

• Continua n,a 8." pág .
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DESPORTO ESCOLAR SUGERE

PARA QUANDO

o p A V Il H A O G I M N O D E S p O R T I V 01

QUARTEIRA VAl TER

NOVA ESTAÇÃO DOS CORREIOS
(Ler na última página)

quemes. É de repensar estas ac.

ções.
Temos conhecimento que os

professores primários estão de,
sagradados desta situação: Têm
horários de Educação Física e

nunca tiveram aulas no seu cur,
so de Magistério. Não são apoia.
dos nas suas aulas e movímen.
tações por quem de direito. Não
recebem publicações que os elu,
cidem. Têm um programa escoo

lar intensivo e anualmente são
classíñcados de acordo com as

aprovações dos seus alunos (!!!).
Têm consciência de que o pro.

cesso educativo é um todo onde
se insere a Educação Fisica, sa.

bem que é indispensável a prá.
tica desportiva nas escolas pri.
márias, mas pedem condições de
trabalho (alguns têm 40 alunos).
Gostavam de ser apoiados espe,
cificamente em Educação Física
e desejam instalações para as

práticas desportivas.

• Oontinua na 4." pág.II
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EDITAL
Comissão Regional de Turismo do Algarve

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA DE «ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO SECTOR
ORIENTAL DO CONCELHO DE LAGOA - 2.' FASE».

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo da
Silva, 69 em Faro, se procederá, conforme deliberação toma­
da em reunião de 17/12/73, à abertura das propostas para
arrematação da empreitada acima referida, pelas 15 horas,
do primeiro dia útil após decorridos 40 dias a contar da pu­
blicação do respective anúncio no Diário do Governo.

A base de licitação é de Esc. 3 373 550$00.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depositas, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações o depósito provisório de 84400$00 mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o modelo
que figura no processo de concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas na V categoria ou 3.' subcategoria da V

categoria de classe igual, ou superior, estabelecida pelo re­

gulamento do Decreto-Lei n.O 582/70 de 24 de Novembro é
portaria n.O 351/71, de 30 de Junho.

�
O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudi-

cação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob re­

gisto ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo
do Algarve por forma a serem recebidas até às 17,30 do dia
anterior ao da abertura das propostas e devem ser acompa­
nhadas dos demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de
Saneamento da Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos, (Rua
Conde de Redondo, 8 :- LISBOA), todos os dias úteis, du­
rante a hora do expediente.

FARO E COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO AL­
GARVE, EM 17 DE DEZEMBRO DE 1973.

O PRESIDENTE;

a} JOSÉ MANUEL TEIXEIRA' GOMES PEARCE
DE AZEVEDO

O ADMINISTRADOR-DELEGADO,

. a} JOÃO LUíS' OllAS MALDONADO

QUARTOS-LOULÉ

FRANCISCO GUERREIRO

MENDONÇA

Sua família receando co­

meter qualquer falta involun­
tária por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade de
assinaturas vem por e s t e
meio agradecer a todas as

pessoas que acompanharam
o seu saudoso extinto a sua

última morada ou que, de
qualquer modo de associa­
ram à sua dôr pelo trágico
acidente que o vitimou.

JUNTE SELOS

TROQUE

POR BRINDES

Casa do Povo de Almaneil

CONCURSO PARA ESCRITURÁRIO
Faz-se público que está aberto concurso doeu­

mentai de habilitação, de 2 a 22-1-974, para escritó­
rio da Casa do Povo de Almancil.

A admissão será imediata e as condições encon­

tram-se na Comissão Instaladora da Casa do Povo de
Almancil, onde poderão ser consultadas pelos interes­
sados. Telefone 942 36.

A Comissão Instaladora

Habilitação Notarial
SECRETÁR.IA NOTAR·IAL

DE LOULÉ

1..0 CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, nos termos' do
art.s 97.° do Código do No­
tariado, que, por escritura de
19 do mês corrente, lavrada
de fis. 124 a 125, v. do livro
n.O A-73, de notas para es­

crituras diversas, deste Car­
tório, foi declarado que, por
óbito de Maria de Sousa Vie­
gas, ou Maria de Sousa Vie­
gas Barreiros, natural da fre­
guesia e concelho de São
Brás de Alportel, e marido,
Manuel Joaquim Barreiros,
natural da freguesia de São
Clemente, concelho de Loulé,
falecidos na Rua Azevedo e

Silva, n.O 19, desta vila de
Loulé e freguesia de S. Se­
bastião, onde residiam, res­

pectivamente, em 15 de Mar­
ço de 1969 e 13 de Feverei­
ro de 1972, casados em pri­
meiras núpcias dela e tercei­
ras dele, e segundo o regime
da comunhão geral de bens,
que não deixaram testamen­

to, foram habilitados como

seus únicos herdeiros legiti­
mários, os filhos legítimos:

a). Maria Celeste Viegas
Barreiros, casada segundo o

regime da comunhão geral
de bens, com Joaquim Vairi­
nhos, residente. nesta vila;
b) José Viegas Barreiros,

casado segundo o regime de
separação de bens, com Ma­
ria lnácia Pinheiro Sarmento
Viegas Barreiros, residente
na cidade de Faro;
c) Manuel Viegas Barrei­

ros, casado segundo o regi­
me da comunhão geral de
bens, com Maria Luísa Nu­
nes Moreira, residente na ci­
dade de Luanda, Estado de
Angola;

d) Teresa Viegas Barrei­
ros, casada segundo o regi­
me da comunhão de adquiri­
dos, com

. Cristóvão Aleixo,
residente nesta vila; - todos
naturais da freguesia de São
Sebastião, deste concelho de
Loulé.
Que .0 autor da herança

Manuel Joaquim Barreiros,
havia anteriormente sido ca­

sado em segundas núpcias
dele e primeiras dela e se­

gundo o aludido regime da
comunhão geral de bens,
com Maria Rosa, natural da
freguesia e concelho de São
Brás de Alportel e que foi
residente com ele, nesta vila,
tendo ficado a representá-lo
também os seguintes filhos
legítimos, havidos deste seu

casamento de segundas nú­
pcias:
e) Aníbal Coelho Barrei­

ros, solteiro, maior, residen­
te na cidade do Rio de Ja­
neiro, Estados Unidos do
Brasil;
f) Maria Rosa Barreiros,

casada segundo o regime da
comunhão geral de bens,
com Viriato José Matos Li­
ma, residente nesta vila; -
ambos naturais da referida
freguesia de S. Sebastião.

Que do casamento de pri­
meiras núpcias do autor da
hera nça, Manuel Joaquim
Barreiros, com Inácia Jeróni­
mo Barreiros, contraído tam-

Banquetes C'asamentos
e Baptizados

- '3
.

Salões com diferentes capacidades até 200
pessoas.

Contacte Director

HOTEL BALTUM - ALBUFEIRA

Telef. 52106/07 - Apartado 22'

...

Querença e os

interesses da EVA
• Continuação da 1." pág.

lómetros, oferece um contraste
tal no. seu subdesenvolvimento
económico.social que bem parece
apresentar uma lonjura de sécu.
los. :m a sua desdita de sttuar.se
à beira da serra no ínteríor do

Algarve.
A sua elevada taxa de emigra.

ção está a comprovar o seu em.

pobrecímento.
A boa índole do seu povo aceno

tuada nas suas raras qualidades
de trabalho e de adaptção, a ma.

gnificência das suas paisagens,
aliás desprezadas, e a fertilidade
dos seus campos sobretudo por
acção do homem, justrñcam ple,
namente a urgência de' cuidados
especiais por parte dos Poderes
Públicos.
Há! que dotar tal região com

os meios essenciais que evitem
a fuga das suas gentes.
A povoação sede da freguesia,

apenas é servida por um cami­
nho municipal, em mau estado
de conservação, que a 'liga à
E. M. que entronca na E. N. de
Loulé a Barranco Velho, não dis.

põe de qualquer carreira de ca­

mionetas.

Igualmente acontece com o sí.
tio dos Corcitos da mesma fre,

guesia, a que se, refere partícu,
larmente o articulista, que dis.

põe de estrada municipal que ali

acaba, quando devia continuar
até à E. N. 124, construída com

a comparticipação do, sacrifício
generoso dos seus habitantes.

:Él de assinalar que nunca fal­
tou a ajuda substancial dos par­
ticulares nos melhoramentos pú.
blicos.
Haja em vista o que aconteceu

ainda recentemente com a res.

tauração da Igreja de Querença,
da Capela de Santa Rita da Tor
e a construção, totalmente à sua

custa, da nova residência paro.
quial.

:m evidente, que um povo que
assim proceder mais se julga no

direito de serem atendidas as

suas aspirações e uma delas é a

de uma carreira de camionetas.
.

Mais instante se torna a neces.

sidade de transportes colectivos

por virtude da obrigatoriedade
escolar prolongada e da progreso
siva deslocação dos trabalhado­
res que participam diariamente
no desenvolvimento comercial e

industrial de Loulé.
Como ficar coberta a regalia

da escolaridade obrigatória, cu.

jos estabelecimentos de ensino
se situam na sede do concelho,
se não forem facultados trans­

portes?
Cai por terra o princípio da

bém segundo o regime da
comunhão geral de bens não
houve descendênc�.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Loulé,
27 de Dezembro de 1973.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

igualdade de oportunidades que
Inspira a Reforma do Ensino.
Ocorre.nos lembrar que Paises

há, em que as escolas oficíais
são dotadas de autocarros para
transporte gratuito dos seus alu­
nos.

Também o Projecto do IV Pla,
no de Fomento prevê o recurso

à rede de transportes públicos,
concessão de subsídios aos estu.
dantes para transportes e medi.
das que conduzam ao sistema de

transportes privativos das escoo

las.
.

Uma carreira de camionetas

que ligasse Loulé aos Corcitos

passando por Querença serviria
vários agregados populacionais,
pois trata.se de uma freguesia
de população dispersa cujà sede
é o seu centro geográfico.
Nesta base as entidades públi­

cas, Câmara Muhicipal e Jun­
ta de Freguesia, interpretes dos
anseios justos dos povos, têm
vindo a interceder pela conces.

são respectiva.
Ainda há bem pouco tempo,

ao aproximar.se a abertura do
corrente ano lectivo, a Junta de

Freguesia, s e gun d o sabemos,
apelou para o sr. Ministro da

Educação Nacional expondo as

dificuldades que algumas deze.
nas de estudantes têm em se

deslocar diariamente a Loulé.
Com o esclarecimento agora

dado pela E. V. A., em louvável
afirmação de ajuda, parece es.

tar o assunto bem encaminhado,
levando.nos a. concluir que o ar.

tigo em questão teve oportuni.
dade.
O nosso regozijo, que será

também o das populações cujos
interesses defendemos, é que a

solução satisfatória se não faça
esperar.
A E. V. A. terá assim prestado

uma óptima colaboração.
Quanto à falta de rendabilida.

de justificada pela E. V. A. com.

parativamente com as carreiras
Ameíxal.Barranco Velho e Bar.
ranco Velho.Loulé, esclaremos

que a dos Corcitos é de. menor
quilometragem e passa por sítios
mais populosos.
Por outro lado, parece.nos que

funcionando a E. V. A. em regi.
me de concessão dé várias car.

reiras é de supor que nem todas

sejam lucrativas.
O prejuízo em algumas é um

dos riscos do concessíonãrío.
Será de estimar não parcial.

mente por carreira, mas em re.

lação aos resultados globais de
toda a exploração, vantagem em

que a E. V. A. se encontra por
não haver. concorrência de ou.

tras empresas.
Do regime deficitário da Em.

presa ninguém aproveita e nem

nós o defendemos.
.

Construir estradas sem que se.'

jam assegurados os transportes
públicos, quando justificáveis co.

mo no caso presente, será pro.
gresso de reduzida promoção so.

cial.
Se, a sua exploração dá ou não

lucro é independente do seu in­
teresse público. Este é que terá
de sobrepor.se.
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o Algarve visto de fora I I I

Panorama Geral
Por MANEL DE QUERENÇA

Quem como nós -se apeia no

Algarve após longos anos de au.

sência, empurrado e exaltado pe.
la publicidade que lá fora se faz
hoje da nossa Província, no cam.

'po -do Turismo, a primeira im.

'pressão que recolhe" é de ter de.
sembarcado num Mundo Novo.
Uma espécie .de Paraíso Terres.
treo Mas logo, observando o fe.
nómeno mais de perto, com olhos
'de ver e sem se deixar embalar

pelo natural impulso bairrista,
constacta sem desilusão nem en.

tusiasmo, que o problema visto
'verticalmente à luz da razão e

em face das realidades, é' muito
mais complexo.
A vida económica do Algarve

à imagem de todo o, País, de.
senvolve.se e assenta vísívelmen.
te em dois pilares: O Turismo e

a Emigração. Quanto a nós is.
so não se pode tratar mais do

que de uma situação de trânsito

que nunca poderá ser consídera.
da pelos responsáveis da vida do
País como uma base definitiva.
Tanto o pilar da Emigração co.

mo o do Turismo são demasiado

frágeis para que se possa basear
ou construir em volta deles, um

futuro com horízontes longíquos,
A grande obra de renovação e

valorização do País em relação
ao futuro e que talvez passe des.

percebida a muita gente de bem,
está a realízá.la o Professor Veio

ga Símão, levando com tenassi.
dade, a persistência a escola a to.
dos os cantos de Portugal; Sem

,e;scóla não há progresso que va.
lha. Vamos por partes:
A Emigração: O dinheiro en.

viado pelos emigrantes pôs de
facto o país em, alvoroço e ser.

viu de motor estimulador de tu.
do o que nas nossas terras se co.

mercializa, ergue, vende ou troo
ca. Em contràpartida, as verda.
deiras forças vivas da Nação, a

juventude e os homens em idade

•• ....,..,. -""'tu. u .'
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MARIA GUERREIRO LISBOA

Sua família, vem por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que compartilharam
da sua grande dor, e se dig­
naram acompanhar à última
morada a sua saudosa é cho­
rada extinta, não o fazendo

pessoalmente como era seu

desejo por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade de
assinaturas.

de trabalhar, foram por esse

Mundo além vender o suor do
seu rosto e contríbuír positiva.
mente à valorisação das riquezas
de outros países.
A França em primeiro lugar.

. Por razões várias, a partir de

agora a imigração para França
passará a ser selectiva, em vez

de se praticar em desordem co.

mo até há pouco acontecia. Nou,
tras palavras: quem aparecer de '

futuro, na França clandestíno,
não será regularizado. Por outro ,

lado o aumento natural dos sa.

lários no nosso país, veio «que.
brar» as razões maiores que le.
vavam os portugueses a abando.
ná.lo para procurarem terras es.

tranhas, aquilo que' a sua se lhe

negava a dar. De cerca de um

milhão de portugueses que vivem '

em França, a maior parte tem
menos de trinta anos. Esses in.

tegrando.se pouco a pouco na

comunidade francesa, só a titulo
de excepção regressarão de ca.

rácter definitivo ao País. Os ou.

tros por grande parte, também
na França vão fícar-.
Nesta ordem de ideias, dentro

de alguns anos - e que ninguém
tenha ou faça ilusões a esse res.

peito - só um português ou ou.

tro, continuará. a, enviar as suas

economias para Portugal. Priva.
do dessas somas que são hoje a

grande força motriz da Econo.
mia Nacional, o que iremos fa..
zer?
Certo, QS responsáveis mais

conscientes desse estado de coi.
sas devem.no já. ter pensado e

procurado uma resposta para
essa imensa questão que a todos

nós, conscientes das realidades'
mais concretas no traz preocu,
pados. Em próximo artigo, para
não abusarmos do espaço que
aqui nos é concedido, faremos

alguns comentários, com o saber

que a experiência nos ensinou

por esse mundo além, em rela.

ção ao Turismo.

POR UM ALGARVE MENOS SECO
Como leitor e assinante do

vosso jornal, venho por este meio
.expressar.vos a minha imensa
admiração e contentamento pelo
modo desassombrado e directo
como são tratados ímportantes
problemas da terra à qual só
não pertenço por nascimento.

Posso citar apenas alguns dos
muitos melhoramentos aos quais
'o vI jornal tem dado inteiro

apoio e não exagero se disser
até o principal impulso.
Incluem.se neste caso as re.

centes campanhas Pró.Piscinas e

Pró.Cooperatíva, aliás dificulta.
das pelos íncompreensíveis mal

dizentes, mal crentes ou os in.

capazes do costume (em Lisboa
há os «corvos»).
Tenho seguido também com

interesse o caso das ocorrências
camarárias e espero que em .bre.
ve eles possam ser publicadas
nas colunas do nosso jornal que
trarão assim em primeira mão
as notícias dos: almejados e dese.

jados progressos da nossa terra
a todos os que se encontram Ion.
ge e sem duvida são estas das
notícias que mais 'nos satísfa.
zem.

Li há dias num diário da, ca,

pítal e a par de «O Algarve ce"

nârío de lançamento da moda

Francesa», que se tinha efectua.
do na Direcção do Serviço de
Saneamento da Direcção Geral
dos Serviços Hidraulicos das
Obras Públicas, em Lisboa, a

abertura das propostas da adju.
dicação da empreitada da cons.

trução da La fase da Estação
doa tratamentos dos esgotos co.

muns aos Concelhos de Loulé e

Albufeira.
Este empreendimento, ao qual

concorreram quatro propostas, é
de especial importância pois a

obra que se integra no Plano de
Infra Estruturas Urbanísticas,'
'previstos pelo Decreto Lei N.O
114/70 e que será executada pe.
la Comissão Regional de Turis.
mo do Algarve, irá servir toda
uma zona de forte densidade ha.
bitacional e grande impacto tu.
rístico.
Oarante.ee assim a seriedade

dos esforços na preservação da

limpeza das praias e águas que
banham a costa algarvia.
Deste modo serão canalizadas

para o local da Estação de 'I'ra,

tamentos, a construir em Vila.

moura, todas as águas dos es.

gotos, bem como os lixos reco.

lhidos em Loulé e Albufeira.

De tanto ver triunfar as nulidades,
De tanto ver crescer as injustiças,
De tanto' ver agigantarem-se os poderes
nas mãos dos maus, o homem chega
A desanimar-se da' virtude,
A dr-se da, honra,
A ter vergonha de ser honesto.

As Grandes
do nosso

verdades

tempo

..__...-.,.._.._.._.._._ _ .,.._.._ .,. _..._.,.._._.,.._ .,. -_•..P __·_._
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RUI BARBOSA

1974 não quebra

A tra�icão �o Carnaval �e Loulé
É .com redobrada alegria que

redigímos este artiguelho, pois
sabemos .que está assegurado o

nosso carnaval de 1974.

Efectivamente, depois de te.
rem pairado nuvens sombrias

que se arrastaram por grande
espaço de tempo, surgiu, final:.

mente,' o sol, que certamente
também 'não faltará nos 3 dias
da grande paródia carnavalesca
da nossa avenida.
A Mesa da Santa Casa da ML

siricórdia tendo superado os qua.
se que eternos impasses, está,
na esteira da brilhante tradição

No p�ríodo ou fora do período de Natal
visite a garrafeh'a do

Merca�o AMAZONA
Um sortido das melhores bebidas

desta nossa vila, empenhada na

concretização daquilo que jamais
deverá faltar nesta terra: O
SEU TRADICIONAL CARNA­
VAL.

,

Mas, s6 porque o carnaval que
se avizinha já está em marcha"
não inibe ninguém e sobretudo
as pessoas encarregadas da ge.
rência do Hospital, de pensarem
seriamente nas festas dos próxí.
mos anos.

Todas as mazelas que se têm
vindo a detectar e que concerte.
za vão aparecer no próximo car.

naval terão necessariamente de

, -- • _ u •

Pesticidas
de venda proibida
Segundo informação emanada

da Direcção Geral dos Serviços
Agrícolas foi decidido proibir a

venda, a partir do passado dia
1 de Janeiro, por razões de or.

dem toxicológica, de pesticidas
que contenham anidrino arsenío.

so, arseniatos, dímetílene, estrí.

quínína e seus sais, fluoreto de
sódio e sulfato de tálio.
Estes pesticidas são acresceu.

tados à lista daqueles cuja proí.
bição .jâ tinha sido decidida em

Agosto passado, também devido
ao perigo tóxico que apresentam,
quer directamente para o ho.

mem, quer para a contaminação
do meio ambiente.

�",. r!"¡' U .,

'«A VOZ DE LOULÉ»
VENDE-SE

Na CASA ALEIXO
L O U L É

de VITALINO MARTINS ALEIXO

Papelaria, Livraria, Artigos de Escritório

e de Pesca, Artesanato Regional e Material

Escolar, etc.

RUA ATArDE DE OLIVEIRA, 9

Telef. 62425 • L O U L É

servir de motor de arranque pa.
ra a construção dos índíspensá.
veis armazéns bem como para
toda a reorganízação de base
das festas do carnaval.
Só assim e porque estamos

firmemente convictos que as pró.
ximas festas - ressalvando, evi.

dentemente, as de 1974 - assen,

tarão já numa organização sólí,
damente e atempadamente mono

tada, podemos apoiar e colaborar
no carnaval que se avizinha.

Urge portanto o carnaval de
1974 com tudo o que neste mo.

mento se pode fazer e, símulta.
neamente, começar a equacionar
todos os problemas de forma a

que de futuro se acabe de vez

com as incertezas, os desanimos,
a falta de tempo e todos os a-r­

gumentos que emperram a rea,

lização de uma festa que toca e

faz vibrar todos os louletanos:
O CARNAVAL DE LOULlil.

V.

CASA

E é aqui que o assunto vem

ao encontro de mais um ínte.
ressante problema actualmente
em debate na «Voz de Loulé».
'I'rata.se, como fácilmente se

adivinha, o caso do «Algarve Se.
co» e das dificuldades no aproo
veitamento dos caudais existen .

tes, bem como na captação ou

retensão de novos recursos de
água que tão preciosa é neste
recanto paradisíaco.
Como toda a gente de Loulé

sabe, a água dos esgotos, depois
de passar por uma primitiva es.

tação depuradora, é distribuída
ribeiro abaixo por vários proprie.
tãríos que a empregam no rega.
dio das hortas onde crescem a

fruta, os legumes, as hortaliças
que dão de comer a Loulé e

'não só.
Não discuto se o processo es.

tá errado, mas esta é a realida..
de actual e esta água que já se

torna escassa no verão irá ser

'encª-minhada futuramente para
Vtlamoura l. .

E agora pergunto:
Estão a ser tomadas provídên,

cias no sentido de substituir es.

te caudal que, repito, dá de co.

mer a Loulé, por outro de iguais
proporções ou possívelmente be.
neficiado?
Acho que a área é abundante

em águas que até são
_ despero

diçadas como se pode ver nas

Bicas Velhas.
No entanto, a de orígem sub.

terrânea encontra.se bastante
profunda e não está ao álc!mCe"
de uma {luzia de dispersos pro;
prietários hortícolas que por 'si
só não dispõem de meios ou di.
nheiro suficiente pára empregar
em tão vultosa obra.
Porém uma coisa é certa: os

proprietários têm direito à' sua
água por dela terem beneñcíado
durantes

-

tantos anos e até pa,
gam impostos disso.
Também é certo que esta água

reverte em favor, da comunídade
local pois os géneros que já es.

casseiam tornar.se.ão ainda mais
raros e portanto mais caros.

Como vai ser resolvido o pro.
blema ?

Esperemos que da melhor ma.

neira, mas para já e pelo sim

pelo não aqui fica a devida ad;
vertência.

Por um Algarve menos seco

'A. J. B. L.
t� ....... ,",::;:aa ..... .,

Comissão Venatória'
Reg,ional do Sul
Na sede da Comissão Venató,

,ria Regional do Sul, realizou.s'e
no dia 2 de Dezembro a Assem.
bleía Eleitoral, para a escolha
dos quatro membros elegiveis pe.
los caçadores da região do ,Sul,
e que farão parte da referida Co.
missão Regional, no triénio de
1974 a 1976:

Hermenegildo Neves, Dr. João

,
Artur Botelho Moniz, Jorge Ja.
cinto Nunes de Vasconcelos e

José da Silva Pereira.

•
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RAPARIGA
Para serviço de escritório,

precisa-se,
Nesta redacção se informa:

ALEIXO
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Liberte-se da cozinha
Encomendando as suas refeições r na

CHAICUT ,RI
AmAZOnA

TORREÃO DO MERCADO PÚBLICO

Aberto ao público desde 20 de Dezembro

Para começar temos: Peru (cru,
reehead@ ou assado), Pato (cru, re­
cheado ou assado), Frango (cru ou

assado), Lombo de porco assado.

Justificação Notarial
Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
lavrada em 19 do corrente

mês, de fis. 5 v. a 7 do livro
n.O B-85 do notário do 1.0
Cartório da Secretaria Nota­
rial de Faro, abaixo assinado,
José Luís de Brito e mulher
Cândida Guerreiro Rita, na­

turais e residentes na povoa­
ção e freguesia de Quarteira,
concelho de Loulé, casados
sob o regime da comunhão

geral de bens, declararam-se
donos e legítimos possuído­
res, com exclusão de outrém
de um prédio rústico, cons-'

tituído por uma courela de
terreno arenoso de semear,
com árvores, situado nos Ca­
vacos, freguesia de Quartei­
ra, Concelho de Loulé, com

a área de 1 242 m2, a con­

frontar do norte com Maria
Rosendo, viúva e outro, nas­

cente com Maria Rosa, viúva
e caminho, poente com Joa­

quim Norte e outro . e sul
com o caminho, inscrito na

respectiva matriz, em nome

do outorgante varão, sob o

art." 1 517, com o rendimen­
to colectável de 124$00, de

que resulta o valor matricial
de 2480$00 e a que atribu­
em o valor de 6 000$00 e

não se encontra descrito na

Conservatória do Registo
Predial de Loulé.
Que este prédio foi adqui­

rido pela outorgante mulher,
na ausência do marido, gar
compra efectuada em data
i m .p r e c � s a de 1942, pela
quantia de 500$00 a Sebas­
tião Martins Galo e mulher
Beatriz dos Santos, casados
sob o dito regime de bens,
moradores em Quarteira, não
ten-do sido lavrada a respec-
• u ..

Imposto sobre veículos
De acordo com o preceituado

no regulamento aprovado pelo
Decreto.Leí 599/72, de 30 de De.

zembro, o imposto sobre veículos

do ano de 1974 deverá ser pago
durante os meses de Janeiro e

Fevereiro.
No entanto, com vista a re.

duzir, tanto quanto possível, as

aglomerações de contribuintes
nas tesourarias da Fazenda PÚ­

blica e nas repartições de fínan,

ças, podem os ínteressados que
o pretendam efectuar desde jâ
esse pagamento,

tiva escritura de compra; to­
davia dada a maneira como

adquiriram o prédio, não têm
possibilidade de comprovar
pelos meios normais a aqui­
.sição do mesmo, pela falta
do título da compra, mas co­

mo têm estado sempre na

sua posse, que tem sido pa­
cífica, pública e continua, há

.

mais de 30 anos, invocam o

usocapião.
Está conforme ao original.
Faro, 26 de Dezembro de

1973.
O Notário,

(Luís Augusto da, Silva e

Sabbo)
.u.u'"

Para quando
o Pavilhão
Gimnodesportiv'o
de Loulé?
• Continuação da t» pdg.
No aspecto de instalações des­

portivas é realmente confrange.
dor o panorama do 'nosso conce­

lho. Que existe? O que acontece.
ria se todos os jovens desta 'ter,
ra pedissem campos para jogar,
saltar e correr?
Será esta a altura da Câmara

Municipal de Loulé tomar posí.
ção concreta relativamente ao

já tão falado pavilhão gimnodes­
portivo, que, segundo sabemos,
já mereceu um subsídio de entí.
dades superiores. O tempo urge,
porque a juventude louletana ne.

cessita de um lugar adequado
onde possa praticar o desenvolví.
mento físico que, aliado ao sa.

ber Intelectual, fará destes nos.

sos jovens os íntegros homens
e mulheres de amanhã.
Para quando, senhores diri­

gentes, o tão necessário pavilhão
gimnodesportivo? Porquê este

prolongado silêncio?

"",..:. _- u ..
-

••Wi •

EMPREGADA
Precisa-se, para serviço de

escritório. Com prática de
contabilidade.
Nesta redacção se informa.

SR. LAVRADOR
Colabore com a criação da

Cooperativa de Loulé.
I nscreva-se e convide os

seus amigos.

AOS ASS.INANTES
DE «1 VOZ DE LOULÉ)
Como a maioria dos assínan,

tes do nosso jornal paga a sua

assinatura anualmente e uma

percentagem muito elevada tem
a gentileza de nos remeter o va,

lor correspondente em vales de
correio ou cheques, lembramos.
.lhes que está a pagamento a

assinatura referente ao ano de
1974.

O serviço de cobrança pelos
C. T. T. é cada vez mais oneroso

e tem ainda o grande ínconve.
niente de provocar devolução de
recibos sempre que o cárteiro
não encontra o destinatário. Isto
dá uma duplicação de' despesas
que acarreta grandes prejuízos
para a modesta economia de um

pequeno jornal de província.
Chamamos partícularmente a

atenção dos nossos assinantes do
estrangeiro que têm em divida
assinaturas referentes' a alguns
anos, a que representa um valor,
muito importante para a debili.
dade económica de «A Voz de
Loulé». Se acrescentarmos que
cada assinantura de avião para
o estrangeiro custa 160$00 e, se
dissermos que temos dezenas de
assínantes em atrazo, facilmente
.se deduzirá "do montante de di­
nheiro dispendido em portes de
correio e em valor de jornais
perdidos. 1!:: evidente que suspen,
demos'o envio do jornal quando
o atrazo o justifica, mas a ver.

dade é que os jornaãs foram en.

viados e os portes dos correios
foram pagos!

Apelamos, pois, para todos os

nossos amigos, para que não se
.

deixem atrazar com o pagamen..
to da sua assinatura. Para maior
facilidade de liquidação abaixo
damos 'nota dos respectivos cus.

tos:

PREÇOS DE ASSINATURA

DE «A VOZ DE LOUL�)):

CONTINENTE

Semestre . 30$00
Ano. . . 50$00

(T)?dos os recibos que forem
enviados à cobrança pelo correio
terão um aumento de 3$00 para
as respectivas despesas).

ULTRAMAR
Avião

Semestre .. 30$00 80$00
Ano . . 55$00 130$00

BRASIL
Avião

Semestre " 30$00 80$00
Ano . " 55$00 1315$00

ESTRANGEIRO

Semestre .

Ano ..

Avião
. 40$00 85$00
. 70$00 160$00

.,.........._. ....... _u •• 1

BOAS FESTAS
Tiveram'a gentileza de endere.

çar cumprimentos de Boas Fes.
tas ao nosso jornal, gentileza
que/ muito agradecemos e retrt,
buimos, as seguintes entidades e

amigos:
Imprensa NacionaI.Casa da

Moeda; Lorilleux.Lefranc, CID.

.Çentro Difusor de Informação;
Agência de Faro da Caixa Geral
de Depósitos; Escola de Hotela.
ria e Turismo do Algarve; Polí,
cia de Segurança Pública, de
Loulé; Organizações Grão Pará;
Empreendimentos Algarvesol;
STAG; Fotogravura União, Lda.;
Polónio Bastos & C.·; Prevenção
Rodoviária Portuguesa; Cinema
Miranda; Publitur; Comissão Re.

gional de Turismo do Algarve;
Associação Algarvia de Pais e

Amigos de Crianças Diminíudas
Mentais; Racal Clube; Represen.
tações Sousa Pereira; Sociedade
Filarmónica Artista de Minerva,
e os srs. Capitão Pinto Pontes; ,

Pedro de Freitas; Dr. João M.
de Barros Santos; Gonçalves de
Almeida, de Paris; Dr. Agostí.
'Ilho de Castro Martins; Joaquim
Manuel Cabrita Neto; Guilher.
me Waldemar Bentheim de No,
ronha Morais Pinto de Oliveira
Martins; Augusto Dias, Damas.
ceno Covão; Dr. António de Sou.
sa Pontes e a Agência de Publi,
cidade Sonart.

'2-'-74

FESTAS DE. NATAL
FRANCISCO MARTINS

FARRAJOTA & FILHOS, LDA.

Dando continuidade à sua já
tradicional Festa de Natal, a

Firmá Francisco Martins Farra,
jota & Filhos, Lda. promoveu no

passado dia 16, uma sígníñcatí.
va contraterntzação natalícia,
entre os empregados da Firma
e seus familiares num total de
300 pessoas.
Um grupo de miúdos, filhos

dos empregados, recitou a can.

tou canções de Natal (ensaidos
pelo sr. Padre Coelho), tendo
ainda estado presentes o conhe.
cido cançonetista .José Cheta,
com o seu vasto reportório, e

António Clareza, jovem cantor
louletano que agora se inicia no
meio artístíco.
Um lanche e distribuição de

prendas à miudagem serviu para
uma franca' convivência entre
todos os presentes.
A festa decorreu no «Ce'ntro

Social Farrajota & Filhos».

FESTAS

DE CONFRATERNIZAÇAO
DO PESSOAL

DAS EMPRESAS

J. PIMENTA

A quadra festiva do Natal foi
assinalada, nas empresas J. PL
menta, corn a realização de 2
reuniões de convívio em que par,
ticiparam 3 000 empregados e

operários e todos os corpos so.

ciais.
No jantar efectuado, no mo.

numental Complexo Industrial
de Talaíde, o industrial João Pi­
menta anuncíou a formação do

Grupo Desportivo e Cultural do
pessoal ao qual será atribuido
um substancial donativo, inde­

pendentemente de poder dispor
já do campo de futebol, da car,

reira de. tiro e dos «courts» .de
tenis existentes em Talaíde, além
de um .amplo salão para manífes,
tações recreativas e culturais.
Na Reboleíra, na festa dedica,

. da a cerca de 3 000 crianças, fi.
lhas dos funcíonáríos, foram dis.
tribuídos agasalhos, guloseimas
e brinquedos. Num espectáculo

..Ou u .

EMPREGADO
Precisa-se para escritório,

mesmo sem prática.
Dirigir carta a este jornal

indicando habilitações -.

JUNTE SELOS

TROQUE POR BRINDES

especial exíbíu.se uma excelente

compa'llhia de circo que foi o

regalo da pequenada. A 750 pes.
soas de fracos recursos

.

econõ,
micos foram entregues bodos.

EMPRESA DE VIAÇAO
ALGARVE

Dedicada aos filhos dos seus

associados, promoveu o CAT do
Pessoal da EVA a sua. tradícío.
'naI Festa de Natal, que se .realí,

.zou no passado dia 16, no Cine.
ma Santo António em Faro.

O programa, verdadeiramente
aliciante, constou de:

.

- Passagem de Filmes para
crianças.

- Distribuição de Prémios a

sócios que participaram em pro.
vas desportivas de organização
interna.

- Pequeno acto de variedades.
- Exbição do Rancho Infan,

til da Casa do Povo da ConceL
ção de Tavira.

- Distribuição de r o u p a s ,

brinquedos e goluseimas aos fL
lhos dos associados.

- Lanche de convívio na Sede
do C. A. T.
A realização desta festa que

teve o patrocínio da Empresa de
Viação do Algarve e um subsídio
da F. N. A. T. proporcionou mo.

mentos de sádta satisfação acer.

ca de 350 crianças,
BANCO DO ALENTEJO

Empregados do Banco do Alen.
tejo e seus familiares reuniram.
.se em Lisboa 'no da 16 de De.
zembro, em alegre convívio para
festejarem em comum a sua Fes.
ta do Natal, a qual foi especial,
mente' dedicada aos filhos dos
colaboradores daquele importan.
te estabelecimento bancário.
A festa constou especialmente

de um «Rally.Paper; exibição de
filmes infantis; lanche; varíeda.
des e distribuição de brinquedos.

«A VOZ DE LOULÉ))

ESTABELECIMENTOS
TEOFILO FONTAINHAS NETO

Também no dia. 16 de Dezern ..

bro, e como vem sendo hábito de
todos os anos; os Estabelecimen.
tos' 'I'eófflo Fontainhas Neto, de'
Messines, realizou a sua Festa
de Natal dedicada aos filhos dos
empregados da empresa, tendo
sídó distribuidas lembra'nças a

mais de 150 crianças e um Ian,
che que foi pretexto para muita
alegría e confraternização. Os
elementos do Zig.Zag Show ani.
maram a Festa com um acto de
variedades.
Estiveram presentes, além dos

pais das crianças, os dirigentes
do CAT e os membros directi.
vos da empresa.

..,.., 'r u. Ar .... •

\
Leia e assine

Caixa de Previdência e Abono de Família
do Distrito de Faro

ANÚN,CIO

Eliminação do limite de retribuições
sujeitas a desconto para a Previdência

Leva-se ao conhecimento de todos os contribuintes en­

quadrados no âmbito da Caixa de Previdência e Abono de
Família do Distrito de Faro que, pela Portaria n." 495/73, de
20 de Julho de 1973, de Sua Excelência o Ministro das Cor­

porações e Previdência Social, foi eliminado o limite superior
de remunerações passíveis de descontos para a Previdência,
com efeitos a partir de 1 de Janeiro de 1974.

A DIRECÇÃO
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Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

CERTIFICO, p a r a efeitos
de publicação, que neste
Cartório, e no livro de notas

para escrituras diversas, n.O

A-73, de fis. 131 a 132, v.,
se encontra exarada uma es­

critura de justificação nota­

rial, outorgada no dia 19 do
mês em curso, na qual Fran­
cisco Martins Mendonça e

mulher, Rosa Guerreiro, resi­
dentes no sítio de, Escanxi­
nas, freguesia de Almansil.
concelho de Loulé, se decla­
raram donos e legítimos pos­
suídores, com exclusão de
outrérn. do seguinte prédio:
rústico, constituído por uma

courela de terra de areia, de
semear, com árvores, no sí­
tio de Ferrarias, freguesia de
Almansil, concelho de Loulé,
confronta ndo do nascente
com José Lourenço da Pie­
dade.: do norte com José
Frederico Coelho, do poente
com Manuel Guerreiro e do
sul' com Manuel de Sousa
Matoso, inscrito na respecti­
va matriz predial, em nome

dele justificante marido, SO?
o artigo número quatro mil
seiscentos e trinta e um, com
o valor matricial de seiscen­
tos e quarenta escudos, a

que atribuem o de vinte mil
escudos e não descrito na

Conservatória do R e g i s t o
Predial de Loulé.

Que este prédio lhes per­
tence, por o justificante ma­

rido o haver comprado, por
contrato meramente verbal,

.. . ..... ... •

«A Voz de Loulé» 2-1.74 N.O 529

Tribunal
da Comarca

Anúncio
2.· Publicação

Pelo Juízo de Direito des­
ta comarca de Loulé e nos

autos de acção ordinária de

investigação de paternidade
ilegítima com o n.O 70/73 que
correm termos pela 1." sec­

ção, movi�a. pelo, �agistrado
do Ministério Publico nesta
mesma comarca, em repre­
sentação da meno� Amândi�
Maria Caetano Falsea, rest­

dente com sua mãe Zilda
Maria Caetano Faísca, no sí­
tio da Campina de Cima, fre­
guesia de S. Clemente, do
concelho de Loulé, contra o

r é u JOSÉ AMÂNDIO RO­
CHA solteiro, maior, moto­

rista: ausente em parte inc�r­
ta do estrangeiro e com a ul­
tima residência conhecida no

sítio da Campina de Cima,
dita freguesia de S. Clemen­
te, é este réu citado para
contestar, querendo, deven­
do apresentar a sua defesa
no prazo de 20 dias: que �o­
meça a correr depois de fin-

I n f o r m a: Vitorino Bárbara

Gregório - Rua C à Penha, n.s

16.2.° J - Faro.

--------------------------

em mil novecentos e quaren­
ta, em dia e mês que não po­
dem precisar, pelo preço de
cinquenta escudos, a Manuel
Jorge e mulher, Gertrudes da
Piedade Simão, residentes no

sítio de Vale Formoso, fre­
guesia de São Clemente,
deste concelho, a Antónia de
Jesus Ventura e m a r i d o ,

João José Figueiredo, resi­
dentes no sítio de Vale de
Éguas, da referida freguesia
de Almansil; - todos casa­

dos segundo o regime da
comunhão geral de bens; e a

Gertrudes de Jesus Ventura.
viúva, residente no mesmo

sítio de Vale de Éguas.
Que não reduziram a escri­

tura pública o citado contra­

to verbal de compra e venda
e já faleceram todos os re­

feridos vendedores, circuns­
tância, que os impossibilita
de facto, de comprovar a

causa da. aquisição do supra
descrito prédio, pelos meios

extrajudiCiais normais, sendo
também certo que desde a

data do referido contrato ver­

bal, portanto há mais d� tr��­
ta anos, sempre eles justifi-
'cantes têm vindo a pOSSUir
o prédio supra descrito, em

nome próprio, sem a .rnenor

oposição de quem quer qu�
tosse. posse sempre exerci­

da sem interrupção e osten­

sivamente, com conhecimen­
to de toda a gente, sendo
por isso a sua posse pací­
fica contínua e pública, pelo
que' t a m b é m o adquiriram
por usucapião.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 21 de Dezembro de 1973.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

.......... n •

Judicial
de Loulé

da a dilação de 30 dias, con­
tada da datá da 2." e última

publicação deste. anúncio,
consistindo o pedido em a

menor Amândia ser julgada
declarada filha ilegítima do
réu, como tudo melhor c�n_s­
ta do duplicado da petiçao
inicial que se encontra

.

na

secção à disposição do cita­

do.

Loulé, 3 de Dezembro de

1973.,

O JUIZ DE DIREITO,

a) Francisco António das Ne­
ves e Silva Pereira

O ESCRIVÃO DE DIREITO,

a) João do Carmo Semedo

., ee _ ..._ . .." -_

VENDE-SE
Casa d� habitação (por con,

cluir) com 800 m2 de terreno,
situado nas Quatro Estradas -

Loulé. .

A VOZ 'DE LOUl�

Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU�
NO ANTÓNIO DA ROSA PE�

'REIRA DA SILVA

CERTIFICO, p a r a efeitos
de publicação, que neste
Cartório, e no livro de notas
para escrituras diversas, n."

A-73, de fis. 129 a 130, v.,
se encontra exarada uma es­

critura de justificação nota­

rial, outorgada no dia 19 do
mês corrente, na qual Fran­
cisco de Sousa Bispo e mu­

lher, Beatriz Angélica, resi­
dentes no sítio dos Barros
de Almansil, freguesia de Al-

I

rnansil, concelho de Loulé, se

declararam donos e legítimos
possuídores, com exclusão
de outrém, do seguinte pré­
dio: rústico, constituido por
uma courela de terra de se­

mear, com árvores, no sítio
do Cargo da Gondra, fregue­
sia de Almansil. concelho de
Loulé, confrontando do norte
e sul com António de Sousa
Bispo, do nascente com ca­

minho e do poente com Ma­
ria do R o s á r i o Carrusca.
omisso na Conservatória do

Registo Predial deste con�e­
lho e inscrito na respecnva
matriz predial, em nome dele
justificante varão, sob o. ar­

tigo número quatro mil e

treze. com o valor matricial
de dois mil escudos e o de­
clarado' de dez mil escudos;
Que este prédio lhes per­

tence, pelo facto de: no ln:
ventário orfanológico, que fOI
instaurado e correu seus ter­
mos no Tribunal Judicial des­
ta. comarca de Loulé, por óbi­
to de José de Sousa Bispo,
casado e que foi residente no

sítio do Troto, da referida
freguesia de Almansil,. lhes
ter sido adjudicado e ficado
a pertencer um décimo indi­
viso de um prédio maior, no

mesmo sítio, que se encon­

trava inscrito na respectiva
matriz predial sob o artigo
número três mil trezentos e

setenta, naquele inventári?
relacionado sob a verba nu­

mero dois, tendo as partilhas
do mesmo sido julgadas por
sentença de catorze de No­
vembro de mil novecentos e

trinta, que transitou .em ju�­
gado' e de em data rmpreci­
sa �as que sabem ter sido
por volta do ano de mil no­

vecentos e trinta e um, te­

rem procedido com os d�­
mais interessados a uma di­
visão meramente ver b a I ,

nunca reduzida a escritura
pública, do prédio que lhes
havia sido adjudicado em co­

mum naquele inventário, te�­
do-lhes sido adjudicado e fi­
cado a pertencer, nessa di­
visão, em pagamento da qu�­
ta ideal ou fracção de um de­
cima, que possuíam no a�­
terior, o prédio supra descri­
to e confrontado; o qual des­
de a referida data, portanto
há muito mais de trinta anos,

sempre têm vindo a possuir,
em nome próprio, sem a me­

nor oposição de quem quer
que fosse, posse s e m_p r e

exercida sem mterrupçao e

ostensivamente, com conhe­
cimento de t o d a a gente,
sendo por isso, a sua posse

((Pencarinha & Cebola, lía»
SECRETAR,IA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA, SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 14 do mês corrente, la­
vrada de fis. 129 a 131, do
livro n.O B-73, de notas para
escrituras diversas, d e s te'

,

'Cartório, foi constituída en-

I tre João Manuel Coelho Pen­
carinha, Maria Susete Aleixo

I Agostinho .Pencarinha, Joa-

I quim Agostinho Cebola. Ma:ria Palmeira Aleixo e Jose

I Guerreiro Coelho Penc�rinha,
i uma 'sociedads comercial por
quotas de responsabilidade
limitada, nos termos cons­

tantes dos artigos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma de «Pencari­
nha & Cebola, Limitada»,
tem a sua sede na Rua Dio­
go Lobo Pereira, trinta � seis
e trinta e oito, desta vila de
Loulé e freguesia de São Cle­
mente, e durará por tempo
indeterminado, com início a

partir de hoje.
Segundo - O seu obje�to

consiste no exercício da in­

dústria e comércio de cons­

trução civil, por adminis�ra­
ção directa ou por empreita­
da na compra e venda de
imÓveis, podendo a socieda­
de explorar qualquer ram,o .de
negócios, em que o�. SOCIOS
acordem e seja permitido por
lei.
Terceiro - O capital so­

cial, integralmente realizado
em dinheiro, já entrad�, �a
Caixa Social, é de um milhão
e cem mil escudos, e corres­

ponde à soma d�s quotas
dos sócios, que sao as se-

guintes: ,

_,

a) Uma do sócio
.

Joao
Manúel Coelho Pencarlnh,a,
no valor de duzentos e Cin­

quenta mil escudo�;. ,
.

.

b) Uma do socro ,Mana
Susete Aleixo A g o s tin h p
Pencarinha, no valor de du­
zentos e cinquenta mil escu-
dos;'

.

c) Uma do sócio .Joaquim
Agostinho Cebola, no valo.r
de duzentos e cinquenta mil
escudos; ,

.

d) Uma do sócio Mana
Palmeira Aleixo, no valor de
duzentos e cinquenta mil es-

cudos;
_

Quarto - Por deliberação
da sociedade poderá ser eXI­

gido aos sócios o pagamen­
to de prestações suplemen­
tares ao capital.

'$ .. 4ft •• • u.v.

pacífica, contínua e públi��,
pelo que, também o adquiri­
ram por usucapião, não ten­

do, em face do e x p o s to,

possibilidade de compr?var o

seu direito de propriedade
perfeita sobre o aludi?o .p�é­
dia, pelos meios extrajudicias
normais,

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 21 de Dezembro de 1973,

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana
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e) E uma do sócio �oséGuerreiro Coelho Pencarinha,
no valor de cem mil escudos.
Quinto - A divisão e ce�­são de quotas, entre os sa­

cias, é livre, porém a favor
de estranhos fica dependents
do prévio consentimento da
sociedade, à qual, neste ca­
so, é reservado o direito d�
preferência, em primeiro lu­
gar e aos sócios em se-

gundo. '

Sexto - 1. A gerência da
sociedade, dispensada de
causão será exercida por to­
dos os sócios, que desde já
ficam nomeados gerentes,
com ou sem remuneração,
conforme for deliberado' 'em

I

Assembleia Geral.
2, Qualquer dos gerentes

poderá delegar todos ou par­
te dos seus poderes de' ge­
rência, por meio de procura­
ção, em quem enten�er., ,

3. Para obrigar validámen­
te a sociedade são sempre
necessárias e suficientes as

assinaturas' em conjunto dos
sócios, João Manuel Coelho
Pencarinha e Joaquim Agos­
tinho Cebola, ou seus procu­
radares, podendo, no entan­

to, os actos de mero expe�
diente, ser assinados p o r

qualquer dos gerentes ou

seus procuradores.,
, .'

4. É expressamente proibi­
do aos gerentes ou seus pro­
curadores obrigar a socieda­
de em actos e contratos' es­
tranhos aos negócios so­

ciais tais como fianças, abo­
naçf;es e letras de' favor.. ;

Sétimo - As assembleias
gerais serão convoca?as po�
meio de cartas registadas,
dirigidas aos s ó c i o s ; com
oito dias de antecedência pe­
lo menos, quando a lei não
exija outras formalidades. .

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 17 de Dezembro de 1973.

O 2.° Ajudante,
a} Fernanda Fontes Santana

• ••• '"., ft '" n-_•

Tétnico de Contas
Inscrito da D.G.C.L aceita e

organiza escritas do qrupo
«A» e «B» em «part-time».
Nesta redacção se informa.

...... _.

Contribu.ições
e Impostos
Para 'conhecimento dos íntes.

sados se esclarece que durante

o mês de Janeiro estão a paga­
mente as seguintes Contribuí.

ções e Impostos:
Contribuição Industrial, gru,

po B (liquidação provisória) d:
1973; Contribuição Predial en.
quidação provisória) de 1973;
Imposto si Sucessões e Doações
- Anuidades de 1974; Contribuí,

ção Industrial, grupo B (liqui.
dação provisória).
A Contribuição Industrial de­

verá ser paga na sua totalidade
em Janeiro, se o seu montante
não exceder 200$00, e em duas

prestações, com vencimento em

Janeiro' e Julho, ,se exceder essa

importância.
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Sociedade de Construções Mirapraia,
Li:mita'da

,NOTARIADO PORTUGUÊS

'Eu, abaixo assinado, aju­
dante do 20.0 Cartório Nota­
rial de Lisboa, sito na Ave­
nida Almirante "Reis, número
202 .rés-do-chão. certifico pa­
ra efeitos .de .publicaçâo que,
por escritura de .12-12-73, lac
vrada nas notas deste Car­
torio no livro G"35 de folha�
25 a 'folhas 28 verso, foi
constituída u m a sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, .nos

termos e condições constan­

tes .dos artigos seguintes:
,P,SIMEIRO - Um - A

sooiedade girará sob a de­
nomin.ação de SOCIEDADE
DE CONS"FRUÇÕES MIRA­
RRAIA, LIMITADA, vai ter a

sua sede·e .escritórios 'no sí­
tio da Abertura, - fregues.ia
de Quarteira, concelho .de
Loulé, 'e durará por tempo m­

ríererrninado. contando-se o

seu -início ra partir de hoje..

Dois - Por deliberação da
,9-erência, .poderá a sede ser

rransferida para qualquer ?�­
.tra .Iocalidade do terntono

nacional.
Três - O, estabelecimento

.de filiais, sucursais, agências
·e .deleqações fica dependen­
te de simples deliberação da
gerência.
:$EGUNDO -, Um - O

objecto' da s o ci.e da de é a

no.rratsuç ão de prédios,. a

compra .e venda de propn�­
.dades, a -exploração de' Imo­
veis, de empreendimentos
imobiliários e turísticos, ou

qualquer outra acti�idade co­

·mercial ou industrial que os

sócios deliberem explorar.
D.ois - Mediante delibe­

ração tomada em assembleia
.geral, com votos que reu­

nam, pelo menos, sessenta

por cento do capital social,
poderá a sociedade,. na pros­
secução dos 'seus fins. asso­

ciar-se com quaisquer outras
empresas ou entidades.
Três - Os -sócios da so­

ciedade poderão exercer ac­

tividade coincidente com o

objecto social.
.

TERCEIRO - O capital I

social é de VINTE MILHõES
01: ESCUDOS, está integral­
mente realizado em dinheiro,
'e corresponde à soma das
quotas des sócios: uma q�o-_I
ta de cinco milhões e sels-

'Icentos mil escudos, .perten­
cente ao sócio Gelbeira -

I

Sociedade de Investimentos
e Construções, L i m i t a d a

uma quota de quatro milhões
e oitocentos mil 'escudos .per­
tencente ao sócio António
Macedo, uma quota de qua­
trecentos mii escudos per­
tencente ao sócio D. Olga.
Margarita Pereira Moutinho,
.uma rquota de quatro milhões
de escudos pertencente ao

.sócio .Eduardo Rodrigues da
-Silva, uma quota de quatro­
centos mil ,escudos perten­
'cente ,ao sócio D, Felicidade
,de ,As:censão ·Fernandes Ro­

:cIrigues da Silva, uma quota
..cie .quatrocentos m!1 .escud�s
pertencente\ ao SOCIO Joao
..Gomes dos R a m o s, uma

..:quota ,de dois milhões de, e�­
caudos pertencente ao S?CIO.
�F.ranc�sco Rodrigues da Silva,
f�ma qudta de 'um milhão e

[duzentos :mil escudos pert�n­
cente ao sócio Ângelo LUisa

Rita e uma quota de um mi­
Ião e duzentos mil escudos
pertencente ao sócio José -de
Sousa Neto.
QUARTO - Um - A so­

ciedade póderá exigir dos só­
cios prestações suplementa­
res de capital, desde que .a

respectiva deliberação reúna
os votos representativos de
todo o capital social,

Dois - Fica desde' já es­

tipulado que o cons:lho �e
gerência, por resoluçao una­

nime, poderá fazer a chama­
da de dezoito milhões de es­

cudos de prestações suple-
mentares.

Q U I N T O � Um -:- A
amortização de quotas so se­

rá ,possível com o acordo do
sócio respectivo.
Dois - O preço da amor­

tização será calculado c?m
base em .balanço especial­
mente elaborado para' esse

fim.
SEXTO - Um - A admi­

nistracão da sociedad.e será
exercida por quatro ger.entes.

Dois - Para obrigar a so­

ciedade é sempre indispen­
sável a assinatura .de dois
gerentes.
Três - Os gerentes' ficam

dispensados de caucionar o

exercício dos seus carqos .e

terão a remuneração que lhes
for fixada pela assemble.ia
geral.
Quatro - Os gerentes .po-

. derão delegar todos ou ,parte
dos seus poderes de gerên­
cia em outro sócio -nâo ge­
rente, por meio de .procura-
ção.

._

Cinco - A sociedade nao

poderá ser obrigada em fian­

ças, abonações, letras .de fa­
vor e outros actos de. con­
tratos estranhos aos negó­
cios sociais.

Seis - Ficam desde já
nomeados gerentes da socie­
dade os sócios António Ma­
cedo, Eduardo Rodrigues da
Silva, Ângelo Luísa Rita e

Gelbeira - Sociedade de In­
vestimentos e Construções,
Limitada, representada por
Dr. João Crisóstomo de

Aguiar, atrás identificado, ou

José Quintina «íe Abreu, ca­

sado. resldente na vila de Ri­
beira Brav.a, ,Funchal.

SÉTIMO - Um -,A as­

sembleia .geral dos sócios
competem as atribuições. que
lhe são atribuidas por lei,

Doi-s - A 'compra, venda
e hipoteca de .propriedades
terá de ser autorizada pela
assembleia g'eral, com votos

'que r-e ú n a m , pelo meno�,
sessenta por cento do capr­
ta! social.
Três - As assembleias,

g;imüs ser-ão convocadas pela
gerência com, pelo m:n�s,
quinze dias de an.teced.e.n�la,
por carta registada, dirigida

. aos sócios.
OITAVO - Um - A so­

ciedade terá sempre prete­
rência na ·transmissão inter
vivos das quotas dos sócios.,

bois - Se a sociedade
não quiser preferir, t�r�o. pre­
ferência os sócios, dividindo­
-s'e a quota entre eles, na

proporção do .c a p i t a I que
possuírem.

Para constar se passou a

presente certidão de narra�i­
va parcial e de teor p�r�lal
que vai confor�e o oriqinal
no qual nada ha em contr�­
rio ou além do que se certi­

fica.

Lisboa, 18 de Dezembro .de
1973.

A Ajudante,

a) Maria Antonieta dos San­

tos Carriço 'Estêvão)
....

Nova Estação
dos Correi�s
I. Oontinuado- da 10:"- pág.

se :resolve. ps C. T. T. bem estão
a demonstrar cabalmente esta

afirmação. A .propósíto acrescen
".

te.se esta nota curiosa: o fun.
cíonãrío dos C. T. T. que se des.
locou .a Quarteira exclamou, ao

deparar com o casinhoto onde
mal cabem meía.düzía de p:s.
soas "e a -que se chama «estaçao
dos correios»: - «Não 'pode ser!
Este assunto tem de ser resol.
vído».

I
E felizmente, vai ser, durante

os primeiros meses deste a��.
'Para bem dos habitantes e visi.

tantes de Quartei:ra e, consequ�n.
temente, para -honra dos próprios
serviços dos C� T. T.

Em Benafim Grande

Eln' debate criação da Cooperati-va
Agricola de Loulé.

-Exibição de 'fiinle elucidativo 'e -diálogo
I com técnicos da Estação Agrária de Tavira

Dia 1-5 de Janeiro

PAQUET�
( Para serviços auxiliares de Escritório)

',p R:E U I S A - '8 E

MONTELM - AVENIDA J.OSÉ DA COSTA MEALHA

(JUNTO A FARMACIA AVENIDA) LOUL:J!:

«ESPAL. Estabelecimentos, Serra
Produtos Alimentares, Lda.»'

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTõRIO

NOTÁf;ÚO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA P:E­

REIRA DA .SILVA

Certifico, para 'efeitos de
publicação, que 'por escritura
de ontem, lavrada de 'fis. 5
a 7, v. do livro n.O B-74, de
notas para escrituras diver­
sas, do Cartório acima refe­
rido, foi constituída entre AI­
berto Narciso Guerreiro, Luís
José Pires 'Figueiras e Joa­
quim Manuel Pires Teresa,
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade
limitada, nos termos cons-.

tantes dos artigos seguintes:
Primeiro � A sociedade

adopta a den orninaç âo de
«Espal - Estabelecimentos
Serra, Produtos Alimentares,
Limitada», 'e vai ter a sua se­

de na Rua Miguel Bombarda,
números dois a vinte e dois,
desta vila de Loulé, freguesia
de São Sebastião, podendo
estabelecer 'as delegações ou

sucursais que entender e du­
rará .por . tempo indetermin�­
do a contar de um de Janel­
ro corrente.:

Segundo - O seu objecto
é o comércio por grosso de
mercearias, produtos alimen­
tares e químicos, frutos se­

cos, cereais e legumes ou

qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria em que
os sócios acordem e seja le-

gaI.
.

'

Terceiro -' O capital so­

cial, integralmente real.izad?
em dinheiro (.e) digo dinhei­
ro, já entrado. na Caixa So­
cial, é de um milhão de es­

cudos, dividido em três quo­
tas, sendo uma de quinhen­
tos mil escudos pertencente
ao sócio A I b e r t o Narciso
Guerreiro, uma de duzentos,
e cinquenta mil escudos, per:
tencente ao sócio Luís Jose
Pires Figueira, e outra de du­
zentos e cinquenta mil escu­
dos, p ertencerrte ao sócio
Joaquim Manuel Pires Te-
resa.

.

,

Parágrafo .úníco - 'O:s _:;u- :

primentos e as prestaçoe.s
suplementares de que a C�I­
xa .Social necessitar, deverao
ser 'feitos pelos sócios, nas

condições em que acordarern
em Assembleia Geral.
.

Quarto - A cessão .d.e
quotas é livremente perrnrtr­
da entre .os sócios, mas na

cessão a estranhos tem a
.

sociedade o direito de pre­
ferência em primeiro lugar e

os restantes sócios em se­

rgundo luqar, 'na .proporção
das suas quotas.
Parágrafo único - O só­

cio que pretender ceder a

sua quota, deverá avisar a

sociedade e cada .um dos
restantes sócios, por carta

registada, com av.iso de re­

cep-ção, indicando o preten­
so cessionário e o preço da
cessão. Se a sociedade qui­
zar optar deve dar- lhe �o­
nhecimen.to por carta regIs­
tada, no prazo de _quinze
dias, após a recepçao, ?a­
quela e os restant�s S?CIOS
nos quinze dias Imediatos.
Se nada disserem n e s t e s

prazo.s, poderá a quota ser

.cedrda livremente a estra­

nhos; pelo indicado preço.

I

r
,.

.Qúinto - A sociedade po­
derá amortizar a quota de
qualquer sacio no caso de
penhora ou de ela ser cha­
mada a responder em juízo,
pelas obrigações do respec­
tivo sócio, pagando o seu

valor pelo do último balanço.
incluindo a sua quota parte'
nos fundos de reserva.,

Parágrafo único - A quo­
ta amortizada poderá ser pa­
ga em quatro p restaçô e s

anuais e' iguais, devendo 'a

primeira ser paga "no acto da
amortização "e cada uma das
restantes em igual dada aos
anos seguintes. As três últi­
mas prestações vencerão ju-'
ros à taxa de descontos do
Banco de Portugal mais 'um

poor cento.

Sexto - Todos os sócios
são nomeados gerentes, 'sem
necessidade de caução e

com ou sem remuneração,
conforme for resolvido ·em

Assembleia Geral.
Parágrafo prfmeiro - A

sociedade obraga-se com' a

assinatura de dois gerentes
ou seus procuradores, de­
vendo um (feles ser sempre
a do sócio Alberto Narciso.
Guerreiro -ou seu procurador
ou repre sentante. salvo
quanto aos actos de �er�
expedients para -os quais e

suficiente a assinatura de
qualquer dos gerentes.
Parágrafo s e � I!J 'n d o

Qualquer gerente 'pode 'no­
mear procuradores coin .po­
deres gerais de gerência ou

poderes 'especiais para deter­
minados actos ou contratos,
mas -estes devem ser acei­
tes pelos sócios que repre­
sentem a maioria do capital
social.
Parágrafo terceiro - Fica

vedado aos gerentes usar a

firma social ou obrigar a so­

ciedade em actos estranhos
aos negóêios sociais, fican­
do aquele que infringir esta

obrigação responsável para
com ela pelos .preiulzos que
lhe causar.
'Sétimo - Quando a lei

não exigir outras formalida­
des a convocação das As­
sembleias Gerais, far-se-à
por meio de cartas' reqista­
das, a enviar com quinze
dias anteoedência, pelos me­

nos, diriqidas aos sócios.
_

Oitavo - A sociedade nao

se dissolve pela morte ou'

interdição de qualquer dos
sócios, continuando com 9S
'herdeiros 'do falecido ou re­

presentante do interdito, de­
vendo aqueles nomear 'um\

que a' todos representa na

·sociedade.
No caso daqueles não pro­

cederam a esta 'nomeação,
"no prazo "de -dois meses, se­

rá o herdeiro mars 'velho que
terá legitimidade 'para os 're­

presentar na sociedade:,
Nono - 'Fica -desde ja au­

torizado 'o "Sócio Alberto Nar­
"Ciso 'Guerreiro a outorgar em

nome da sociedade na escri­
tura de trespasse a favor
desta, do estabele'cimento
da 'sede a efectuar, pelo seu

'proprietário, Manuel 'Fernan­
des -Serra.

Está conforme ao 'original.
Se,cretaria Notarial, de Lou­

lé, 3 de Janeiro de 1974.

,O 2.° Ajudante,
.a) Fernanda Fontes Santana
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Apontamento da Capital.

o Estudante à margem
(Da nossa delegação em Lisboa)

Em Lisboa (porque não dizer em todo o pais?), o estu.
'dante continua à margem. Independentemente da crise do
Técnico., de Direito. e doutros estabelecímentos de ensino. cu­

jos problemas merecem mais detalhada análise, a posição. do.
estudante depara, ao. nível do. quotídíano, com os abstáculos
verdadeiramente inacreditâveis e que só fazem aumentar o

desconteatamento de quem procura, através da cultura, a sa­

tisfação de uma necessidade pessoal e socíal - a educação -,
justificado. anseio. de milhares de jovens portugueses.

Um exemplo. das dificuldades diárias que o estudante a

muito custo. consegue vencer (quando vence), está na írnpos.
sibilidade de estudar nos chamados «cafés», e casas afins, lu.
gares onde os Iívros se tornaram os grande «ínímígos». Este
facto, à primeira vista ínsígníñcatívo, é claramente revelador
da mentalidade que grassa em muitos espíritos em relação. ao.

estudante (quiçá por este já não. usar a «romantíca» capa e

batina ... ).
O subscrítor destas linhas (por «falalidade» trabalhador.

.estudante) conta, a traços sucintos, uma experiência pessoal
sentou-se há dias no. «Palladium» e pediu uma bica; o empre.
gado. trouxe o café (aliás mau), e retírou.se: contudo, passa­
dos cerca de dois minutos, mal víslumbrou (ele, empregado)
abertas sobre a mesa as folhas <te um Iívro, eLlo que volta
e ordena: «Não. pode estudar aqui; a gerência só permite o

estudo. depois das 22 horas» (eram então 17). E de nada ser,

viram os protestos, porquanto. a «lei» em vigor naquelas ho.-,
ras não. admitia «contestàções» ... a exemplo, acrescente-se, da
«legislação» que a gerência do. «Império» faz diariamente

aplicar aos seus clientes - desde que estes levem nas mãos
um livro. (erazão» suficiente para que a «norma» surta
efeito ).

Os casos acima apontados, no entanto, só adquirem ver­

dadeiro. sentido se rorem encarados co.mo. paradigmas da «con­

síderação» em que é tido. o estudante, não. só em Lisboa como

em muitas localidades da província (por exemplo, no. AL

garve a situação. é semelhante). E depois, é tão. fácil conde.
nar certos gestos de revolta ....

... Porque - é bom que se repita até á exaustão. - ja­
mais o estudante poderá agir corno responsável se 'não ror
tratado. como tal. As perseguições, as incapacidades para com.

preender, as várias formas de racismo. somente aumentarão,
inapelavelmente, o fosso que dia a dia se cava entre aqueles

. que reivindicam o futuro (que pode um jovem querer se não.
o futuro.?) e o meio. social em que devia -estar (e está cada
vez menos) integrado.

'

Bem vistas as coisas, a situação. reume.se a isto: o estu­

dante, em geral, é consíderado em empecilho, um indivíduo

portanto que se deve pôr il margem. Ora, nestas circunstân­

cias, não nos parece que estejam a ser defendidos os interes,
ses do. país, que não poderá dispensar no. futuro. os braços e

os cérebros dessa crescente multidão de estudantes que já
.

não cabem nas Escolas que ternos. Pergunta.se: quando. co,

meçaremos a ver, parafraseando. Camões, mais «claramente
visto.»? ' ..

S. A.

Uma boa notícia
(Oontinuação da 10." pág.)

po. de apreciadores de bo.a mú­
sica e amigos do. AlgarVe.

O co.ncerto. inaugural terá a

presença do Senho.r Presidente
da República.
A Co.missão. Organizadora é

presidida pelo. Sr. André Jo.rdan,
sendo. secretârio. o. Arq. Luís No..
bre Guedes. A So.ciedade Po.rtu­
guesa de Co.ncertos, presidida
pela Marqueza de Cadiwal, dá
a sua co.laboração..

O pro.grama desta 1." série é
o. seguinte:

27 de Janeiro. - A «English
Natio.nal Orchestra» so.b a direc_
ção do Maestro. William Ru­

tledge;
18 de Fevereiro. - A Orques­

tra Sinfónica da Emisso.ra Na­
cional, so.b a direcção. do. Maes­
tro Alvaro Cassuto.;

5 de Março. _:_ A «London
Chamber Orchestra» so.b a direc_

ção do. Maestro. Richard Schu­

macher;
15 de Abril - O canto.r po.r_

tuguês José O 1 i v e i r a Lo.pes,
acompanhado. ao. piano por Ta.
nia Acho.t;
Em Maio. (em dia a fixar) -

A o.rquestra da Radio. Televisión
Española» co.m a so.lista Lígia.

= : : : : : : :r: :0:::

Está demonstradOt
Que o caminho do Coope­

rativismo é o que melhor
serve a lavoura.

Dê a sua adesão à Coope­
rativa de Loulé.

Impressões de viagem
• Oontinuado da 10.· prJg.

atingir o estado. adulto. de corte,
bastam 10 anos enquanto. que na

Metropole são. necessário.s 20
ano.s para igual crescimento.. Se
pensamo.S nos mlihões de prnhe!.
ro.S já plantados teremos uma

idE;lJa de po.tencial económico. que
iss9 representa.
Jovens técnicos estão. a reali_

zar no. I. 1. A. A. um trabalho.
em pro.fundidade, com o. o.bjecti­
vo.

.
de fo.mentar a riqueza agro._.

_pecuário. a e realizar ensaio.s de
uvas de mesa e de fruto.S varia_
do.s, de climas temperadas; estu_
dos, de climas temperados; estu­
sanidade vegetal, flo.restais, co.n_

servação de solos, bebidas fer_
mentadas, etc. etc.

O I. I. A. A. tem ao seu ser­

viço. 70 técnico.S de grau univer_
sitário., e 200 de formaç'ão. liceal,
espalhados pelos 12 centro.s de
estudo. que tem em Angola. De_
ve-se ao. I. 1. A. A. a maio.r plan­
tação de eucaliptos do. mundo..
Em anexo.s, fo.rmando. um to..

do, estão as faculdades de Agro._
nomia e Veterinária co.m labo.­
ratórios co.mums e po.rtanto. po.s­
sibilitando. ao.s universitários um

contacto. directo c�m a terra e

uma experiência activa que é
complemento. da teo.ria do.s li­
vro.s.

Desde o. estudo. do.s 100 mil in­
secto.s que «habitam» Ango.la
até á imensidade de frasco.s co.n_

tendo. amostras de terras, que
descrição. enorme poderiamo.s fa_
zer deste co.lo.ssal labo.ratório. es­

palhado. ao. lo.ngo. de deze'nas e

dezenas de quilómetros e onde
cada secção exigiria ho.ras de
cuidada atenção.
Ficámos com uma pálida ideia

do que é o. I. I. A. A. mas o que
aqui se descreve é uma infima
parcela do. que po.deriamo.s acres­

centar.

Quando um ano. começa, au­

mentam as esperanças em um

tempo. melhor, Na vida de um

jornal o futuro. é, no entanto, o

que de prometedor o presente
oferecer, E quando, no. inicio.
deste ano, mais um grupo de
amigos começa a assinar «A Vo.Z
de Loulé» é caso. para, além de
dizer OBRIGADO' A TODOS,
acreditarmos que o porvir nos

poderá unir cada vez mais.
Regosíjamo.nos, pois, corn a

adesão. de mais os Ex.mo, Srs.:

Mo.ntoya & Amorim, de Faro;
Gema Lino, Viegas Jorge, Nu­
nes Manuel, .resídentes em Fran,
ça; Manuel G. Arouca, Manuel
Rosa Narciso, U. S. A.; Irene
Gonçalves Costa, Austrália; Ma­
nuel Batista Correia, João dos
Santos Canelas, Almancil; Ma.
nuel António. Carrasco. Brito,
Manuel Faustino. Louçã, José de
Sousa Mendes, João Correia de
Sousa Guardador, Manuel Ro,
mãoCorado Correta, Manuel Fi­
lipe Semíão, Eulália Palma, Jo._
sé Manuel C.' D. So.ares Gomes,
Loulé; Ezequiel Silva, Areeiro.
·(Loulé); .Iosé Manuel Rita Pon,
tes, João. Coelho. M a c h a d o ,

S. P. M.; Jo.sé. Santos Martins
Laginha, Poço (Bo.liqueime);
Joaquim Alves Madeira, Alte;
Celestino. Jorge Guerreiro, Ca­
nadá; Joaquim Jo.sé Pedro Mar_
tins, Querença; Ezequiel Martins
Rodrigues, Ven e z u e 1 a ;

. José
Duarte Guerreiro. Diogo., Ma­
lhão ; João Manuel Guerreiro 'I'o,
más, França; Dr." Maria Odete
Leonardo. da Fo.nseca, Lisboa:
António. C. N. Barnabé, Vílamou.
ra; Adelino da Ponte, Canadá;
António. da Silva, AU,strália.

Novos assinantes
Ano Novo' melhor

Notícias
•

pessoaIs
Foi nomeada professora de Re,

Iígíão e Moral na Esco.la Prepa­
ratória D. Afonso III, de Faro, a

sr." D. Maria da Piedade do. Sa_
cramento Bantos Leal, esposa do.
nosso prezado. assinante e amigo.
sr. Cristóvão. Pinto , Leal.
A matar saudades da terra

natal, tem estado. em Loulé. na

companhia de sua esposa e ñlho,
o nosso prezado. assinante, amí.
go. e conterrâneo sr. José dos
Santos Centeno. Passos¿ conceí,
tuado comerciante e industrial
na cidade de Carmona (Angola),
Esteve recente entre nós, em

go.zo de férias, o. no.sso. estimado.

co.nterrâneo, amigo. e assinante
sr. Capitâo Jo.ão. José de Men­

do.nça Vento.sa, que se encontra
em Ango.la a cumprir co.missão
de serviço..

FALECIMENTO

Faleceu no. passado dia 25 de
Dezembro. no. sítio. da Patã, (Bo.­
liqueime) a sr." D. Maria Guer­
rei:ro Lisbo.a, que contava 64
ano.s de idade.
A saudo.sa extinta era mãe do

nosso.. prezado.' a,ssinante .

e amigo.
sr. Eduardo. Lisboa Co.rreia, ca­

sado. co.m a sr." D. Maria do. Car­
mo Arez Cristóvão. Lisbo.a Co.r_

reia, residentes no. sítio. da Patã
e avó do.s meninos Valter Cristó_
vão. Lisbo.a Correia e Nelso.n

-

Cristóvão. Lisbo.a Co.rreia.
.

A família enlutada endereça­
mo.s sentidas co.ndo.lências.

,., ........

Já tem sede
a Comissão

do Carnaval de Loulé

Por gentileza dos seus

proprietários, a Comissão do
Carnaval ficou este ano mui­
to bem instalada num prédio
da Avenida José da Costa
Mealha, n.O 36 (a 30 metros
do Cinema).

O telefone é o 6 20 14.

«A V�z de Loulé» 2-1.74 N.o 529

Tribunal
da Comarca

Anúncio
1.a Publicação

No dia 18 de Fevereiro de
1974, pelas 10 horas, no Tri­
bunal Judicial desta comarca

de Loulé, e nos autos de li­
quidação do activo que cor­

rem por apenso aos autos
de declaração de falência n.O
11 /72 da 1.· secção deste
Juízo, em que é requerente
Morgado & Filhos, l.da., so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
com sede no lugar e freg.· da
Boavista, da comarca de Lei­
ria e requerido Custódio Ca­
brita, cesado. comerciante,
com a última residência co­

nhecida e principal estabele­
cimento no sítio de Alfontes,
freg.· de Boliqueime, do con­

celho de Loulé e actualmente
emigrado nos Estados Uni­
dos da América, em 341 Mc­
Neil Place, M ineola, New
York, hão-de' ser postos em

praça pela 1.· vez, para se­

rem arrematados ao maior
lanço oferecido acima do va­

lor indicado no processo
quanto aos móveis constituí­
dos por vários estantes: um

balcão, três balanças deci­
mais e uma máquina de tri­
turar alfarroba e respectivo
motor a gasóleo. e bem as­

sim quanto aos imóveis, pe­
los valores que se indicam,
tudo apreendido ao aludido
requerente, declarado em es­

tado de falência:

Prédios a arrematar

A nua propriedade de um

bocado de terra de semear,
com árvores, no sítio de Es­
treia Montes, referida freg.·
de Boliqueime, inscrito na

matriz sdb o art.O n.O 6805, a

qual irá à praça pelo valor de
20000$00;

A nua propriedade de uma

quinta parte e a propriedade
plena de quatro quintas par­
tes, de um bocado de terra

incultivada,
.

com árvores, no

mesmo sítio de Estrela Mon­
tes, inscrito na respectiva
matriz sob o art.O n�O 6842,
a qual irá à praça no valor
de 50 000$00;

A nua propriedade de um

bocado de terra de semear

com árvores, no sítio das
Chãs, freg.· de Boliqueime,
inscrito na respectiva matriz
sob o art.O n.O 7713, a qual
irá à p r a ç a no valor de
10000$00;

A nua propriedade de um

bocado de terra de' semear
com árvores, no sítio de Es­
treia Montes, freg.· de Boli­
queime, inscrito na respecti­
va matriz sob o art.O n.O

6889, a qual irá à praça no

valor de 3 000$00;
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5.°
A nua propriedade de um

bocado de terra de barrocal
com árvores, no sítio das
Chãs, freg.·, de Boliqueime,
inscrito na respectiva matriz
sob o art." n.O 7967, a qual
irá à praça no valor de
8000$00;

Um prédio urbano térreo,
que se compõe de três com­

partimentos para habitação,
dois para comércio, uma de­
pendência destinada a cozi­
nha e outro prédio urbano
térreo com uma só divisão
destinada a comércio, o pri­
meiro inscrito na respectiva
matriz sob o art.v n.O 1828 e

o segúndo sob o art." n.�
1947, os quais se encontram

ligados e que irão à praça,
conjuntamente, pélo valor de
200000$00.

* * *

É usufrutuário dos prédios
indicados nos n,os 1 a 5, Bea­
triz Correia Neves, também
conhecida por B e a t r i z da
Conceição Neves, proprietá­
ria, viúva, residente no sítio
de Estrela Montes, 'dita fre­
guesia de Boliqueime.

Loulé, 22 de Dezembro. de
1973.

O SfNDICO,

a) Nuno António da Rosa
Pereira.da Silva

O ADMINISTRADOR DA

FAL�NCIA,

a) Joaquim da Costa Carva-
lho

.

Governador Civil
de Faro
No pro.sseguimento das suas

visitas o.ficiais o. sr. Governador
Civil do. Distrito de Faro., des­
loco.u-se ·uma vez mais ao. bo.n_
celho de Silves o.nde visitou as

freguesias de Alca'lltarilha, AI.

go.z e Armação· de Pera. O sr.

Eng.o Lo.pes Serra, que era

aco.mpanhado pelas mais desta_

cad;;ts entidades éo.ncelhias, in­
teirou_se dos pro.blemas daquelas
daquelas freguesias que visito.u
demoradamente.

EMPREGADO

De 14 a 17 anos, preci­
sa-se.

Nesta redacção se informa.

PRECISA-SE
Mecânico de Motorizadas.

Nesta redacção se informa.
tA - ---.

Para. mobilias e adornos

PREFIRA .A

CASA SIMÃO
.

(A MOBILADORA)

Tele!. 62110. LOULÉ'
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ALGARVE •••
. Sol, Praias Douradas,
Lendas,
Moiras encantadas,
Boa gente.
Carnaval de Loulé,
Amendoeiras em Flor'

- AGUARDENTE DE MEDRONHO -

Prestígio e qualidade com garantia
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Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.°' CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

CERTIFICO, para efeitos
de publicação, que neste
Cartório e. no livro de notas

para escrituras diversas, n.O

A-73, de fis. 141' a 142, v.,
se encontra exarada uma es­

critura de justificação nota­

rial, outorgada no dia 21 do
mês corrente, na qual Maria
de Jesus Pinguinha Borrela,
viúva, e residente nesta vila
de Loulé, se declarou dona
e legítima possuidora. com

exclusão de outrérn, do se­

guinte prédio: urbane, consti­
tuído por uma morada de ca­

sas de habitação, de rés-de­
-chão e primeiro andar, com

vários compartimentos, ar­

mazém, e quintal, na Rua da
Matriz (antiga Rua do Cara­
peto), desta vila de Loulé e

freguesia de São Clemente,
confrontando actualmente,
do nascente com Rua Primei­
ro de Dezembro, do norte

com a Rua da Matriz, do po­
ente com herdeiros de José
do Carmo Peniz e Manuel
Pires Floro e do sul com Tra­
vessa, inscrito na respectiva
matriz predial - em nome

de seu falecido marido, José
Correia Borrela, com quem
foi casada segundo o regime
da comunhão geral de bens
- sob o artigo número tre­

zentos e sessenta e um, com

o valor matricial de trinta e

dois mil e quarenta escudos

e o declarado de quarenta
mil escudos, e descrito na

Conservatória do Registo
Predial de Loulé, sob o nú­
mero três mil oitocentos e

noventa e seis, a folhas cen­

to e sessenta e sete, do li­
vro B - dez.

Que este prédio lhe per­
tence na sua qualidade de
viúva e meeira e de única e

.

universal herdeira de seu re­

ferido marido, José Correia
Borrela, que foi residente
nesta vila de Loulé, confor­
me consta do testamento la­
vrado no dia três de Dezem­
bro de mil novecentos e qua,
renta e dois, a folhas quinze,
verso, do livro número trinta
e nove, da antiga secção
desta Secretaria,' actual Se­
gundo Cartório, no qual foi
instituída por sua herdeira;

Que sobre o mesmo prédio
se encontra inscrito na refe­
rida Conservatória o domínio
directo com o foro de cento
e trinta e cinco reis a favor
da Fazenda N acio nal, pela
inscrição número oitocentos
e dezçitto, a folhas trinta e

quatro, do livro F - dois.
Que em data imprecisa,

mas que sabe ter sido por
volta do ano de mil novecen­
tos e quarenta e dois, o seu

referido marido, José Correia
Borrela, procedeu à remição
do mencionado domínio di­
recto, tendo-se todavia, ex­

traviado o competente docu­
mento, não lhe sendo possí­
vel encontrá-lo, não obstan­
te as aturadas buscas leva­
das a cabo para o efeito, pe­
lo que não tem possibilidade
de provar a aquisição do re­

ferido domínio directo, pelos

CARTA ABERTA

AD . Sr. R. P.
• Continuado da 1.' pág.

R. P., quer no «Jornal do Algar,
ve», quer em �<A Voz de Loulé»
e, afora o pormenor dele repetir,
nas suas crónicas, certos assun.

tos que considero de somenos írn,
portância, acho que escreve bem
e que' diz grandes verdades».
Fixei esta opinião que, aliás,

'sei ser a de muitas outras pes­
soas (sabe o sr. R. P. melhor
do que eu, que, quem escreve

nos jornais está sujeito a que as

suas palavras' sejam motivo de
conversas) e, em certa medida,
coincide com a minha própria
ideia acerca da sua acção na

Imprensa regional.
Veja.se, por exemplo, o seu

texto «Uma Visita ao Parque da
Vila», publicado no último núme.
ro d'A Voz de Loulé.

'

Fala o sr. R. P. de uns quan.
tos bancos a que «a tinta não
conseguíra tapar algumas ínscrí.
ções de nomes e até de palavras
obscenas que certamente não
eram do meu tempo porque não
se era ordinário nem malcriado
a ponto de nos bancos públicos
se escreverem. baboseiras daque.
las. Aquilo já cheira a meninos
cabeludos da nova geração».
Segundo o meu interlocutor

(que já vai na casa dos cínquen,
ta) esta é uma das tais «coisas
de somenos importância» que o

sr. R. P. amiude repete. E acres.

centa que, no tempo dele (e no

seu, sr. R. P.), já se liam nos

bancos, nas paredes, nas casas

de banho, etc.,. essas tais pala.
vras obscenas de que fala. E não
terá razão?

Agora, pergunto eu, consigo:
«Quando será que em Portugal'
a mocidade atinge o .respeíto pe.
las coisas públicas? «Sim, na

verdade quando será que esta

juventude (que, todavia, comba.

te, há mais de 10 anos, numa

guerra em três frentes) começa
a ter a ideia do que são «coisas

públicas». Ou andará nas .nossas
interrogações, alguma flagrante.
contradição? ...

Não quero alongar.me muito,
pois que tenho - e o sr. R. P.
também - mais que fazer. Ter.

mino, portanto, agora que 1974
deu os primeiros vagidos, em

meu nome, no, do supracitado
comparsa de conversa, e de muí.
tos, que pensam como nós, pe,
dindo encarecidamente ao sr.

R. P. que nos dê a, medida exac.

ta das suas possibilidades jorna.
líticas: diga dó que sabe da ad.

ministração, da política, das pes.
soas e dos acontecimentos passa .

dos e presentes, de Loulé ou do

Algarve; fale.nos, em resumo"
dos seus conhecimentos e expe.
riência da vida, os quais creio,
nos poderão ajudar a distinguir
onde está o trigo bom ou o joio

.

nefasto. E tudo isto (não será
verdade?) porque o neo.pomba.
lismo capilar e temas afins nun.

ca acrescentarão nada à necessi.
dade que temos de adquirir uma

mais justa visão do mundo e dos
homens. Pergunto sr. R. P.: -

afinal, que é para nós mais im.

portante, no tempo que passa? ..

P. S. Afirma ainda, o sr. R( P.,
na sua crónica já referida, que
«assim foi com a rua de acesso

à Horta Nova que está incluída
num recinto que tem uma tabu,
leta dizendo: «Parque Privativo
da EVA». Achamos que o que é .

da Câmara, é de todos, não po.
dendo ser só de um, ainda que
esse um lá tenha gasto dinheiro
e procure utilizar o benefício em

favor dos seus sócios».
Ora aqui está um assunto que

não é «de somenos importan.
cia»! Voltará o sr. R. P. a de.
batê.lo ? ..

S. A.

!=:=:=:=:=:=, =,; :=::, =2=:=:=:::::='="'=::::;;¡

meios extrajudiciais normais.
Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 26 de Dezembro de 1973.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

CASAL-Companhia Agrícola
Abreu & Duarte, Lda .

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

wft ", v_ ... u_u.

Certifico, para 'efeitos de
publicação, que por escritura
de 19 do mês corrente, la-

.

vrada de fis. 133 a 135, do
livro n.O A-73, de notas para
escrituras diversas, do Car­
tório acima referido, foi cons­
tituída entre os Drs. Jorge
Augusto Pinto de Abreu e

Silva e Jacinto Duarte, uma

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, nos termos constantes
dos artigos seguintes:
Primeiro ,- A sociedade

adopta a denominação de
«Casal - Companhia Agrí­
cola Abreu & Duarte, limita­
da», e vai ter a sua sede na

Rua O. Paio. Peres Correia,
trinta e um, primeiro, direito,

-

em Loulé, freguesia de São
Sebastião, podendo estabele­
cer as. delegações ou sucur­

sais que entender e durará
por tempo indeterminado a

contar de hoje.
Segundo - O seu objecto

é a compra de propriedades
para exploração agrícola, a

exploração agrícola destas, a

venda dos seus produtos ou

qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria em que
os sócios acordem e seja le­
gaI.
Terceiro - O capital so­

cial integralmente realizado
em dinheiro, já entrado na

Caixa Social, é de trezentos
e cinquenta mil escudos, di­
vidido em duas quotas de
cento e setenta e cinco mil
escudos cada uma, perten­
cendo uma a cada sócio.
Parágrafo único - Os su"

/

primentos e as prestações
.

suplementares de que a Cai­
xa Social necessitar. deverão
ser feitos pelos sócios, nas

condições em que acordarem
em Assembleia Geral.
Quarto - A

.

cessão de
quotas é livremente permiti­
da entre os sócios, mas na

cessão a estranhos .tem a so­

ciedade o direito de preferên­
cia em primeiro lugar e 'os
restantes sócios em segun­
do, na proporção das suas

quotas.
Parágrafo único - O sócio

que pretender ceder a sua

-quota, deverá avisar a socie­
dade e cada um dos restan­

tes sócios, por carta regis­
tada, com aviso de recepção,
indicando o pretenso cessio­
nário e o preço da cessão.

Sé a sociedade quizer op­
tar deve dar-lhe conhecimen­
to por carta registada, no

prazo de quinze dias, após a

recepção daquela e os res­

tantes sócios nos quinze dias
imediatos. Se nàda disserem
nestes prazos, poderá a quo­
ta ser cedida livremente ao

pretenso cessionário, pelo in­
dicado preço.
Quinto - A sociedade po­

derá amortizar a quota de
qualquer sócio no caso de
penhora ou de ela ser cha-

mada a responder em JUIZO,
" pelas obrigações do respecti­

vo sócio, pagando o seu va­

lor pelo do último balanço.
incluindo a sua quota parte
nos fundos de reserva.

Parágrafo único - A quo­
ta amortizada poderá ser pa­
ga em quatro prestações
anuais e iguais, devendo a

primeira ser paga no acto da
amortização e cada uma das
restantes em igual data dos
anos seguintes. As três últi­
mas prestações vencerão ju·
ros à taxa de descontos do
Banco de Portugal. mais um

por cento.
Sexto - Todos os .sócios

são nomeados gerentes, sem
necessidade de caução e

com ou sem remuneração,
conforme for resolvido em

Assembleia Geral.'
.

.

Parágrafo primeiro' - A
sociedade obriga-se com a

assinatura de dois gerentes
ou seus procuradores, salvo
quanto aos actos de mero

expediente, para os quais é
suficiente a assinatura de
qualquer dos gerentes.
p a r á g r a f o segundo

Qualquer gerente pode no­

mear procuradores com po­
deres gerais de gerência ou

poderes especiais para deter­
minados actos ou contratos,
mas estes devem ser acei­
tes pelos SOCIOS que repre­
sentem él maioria do capital
social.
Parágrafo terceiro. - Fica

vedado aos gerentes usar a

firma social ou obrigar a so­

ciedade em actos estranhos
aos negócios sociais, ficando
aquele que infringir esta obri­
gação, responsável para com

ela pelos prejuízos que lhe
causar.

Sétimo - Quando a lei
não exigir outras formalida­
des, a. convocação das As­
sembleias Gerais far-sa-à por
meio de cartas registadas,
dirigidas aos sócios, a enviar
com quinze dias de antece­

dência, pelo menos.

Oitavo - A sociedade não
se dissolve pela morte ou in­
terdição de' qualquer dos só­
cios, continuando com os

herdeiros do falecido ou re­

presentantes do interdito, de­
vendo aqueles nomear um

que a todos represente na

sociedade. No caso, daqueles
não' procederam a esta no­

meação, no prazo dé dois
meses, será o 'herdeiro mais

ii velho que terá legitimidade
para os representar na socie-
dade.

.

. Nono - Fica desde já au­

torizado o 'sócio Dr.' Jacinto
. Duarte a outorgar em nome

da sociedade
, nas. escrituras

de compra ou. permuta de
quaisquer prédios,· sitos' na
freguesia do Algoz. concelho
de Silves.

Está conforme ao orginal.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 21 de, Dezembro de 1973.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana
.. •• u ......... t

No Mercado Amazona en­

contrará a melhor qualidade
ao melhor preço.
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EleitoralRecenseamento

Rui Eduardo da Glória Centeno, Chefe da Secretaria

da Câmara Municipal do Concelho de Loulé

Faz saber, nos termos e para os efeitos da Lei n.O 20�5, de 28 derMaio de 1946, que as operações do recenseamento dos

eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1974, terão início no dia 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de

Março do mesmo ano .

.

Dentro do referido prazo, os cidadãos com capacidade elei­

toral poderão requerer ao presidente da Comissão Recenseadora
do Concelho, onde tenham residência efectiva ou onde tiveram

a última residência, quando exerçam função pública em país es­

trangeiro, a inscrição no respeçtivo recenseamento.

No requerimento, escrito pelo próprio interessado, ou a seu

rogo, se não souber escrever, o requerente mencionará, além /

do nome, o dia do nascimento, filiação, estado, profissão" habi­

I¡t�ões líterárias e morada, e pedirá a sua inscnçao com a

indicação dos requisitos legais que .lhe conferem capacidade
eleitoral.

'

O requerimento deverá ser entregue à Comissão que fun­

cionará na sede da JUl1ta de Frequesia da residêncle do inte­

ressado.

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo próprio,
com reconhecimento notarial da letra e assinatura;

e) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo pró­
prio perante a comissão referida na alínea a), desde que no

mesmo requerimento assim seja atestado, com a autenticação
por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Fre­

guesia;
d) "". Pela respectiva declaração dos mapas enviados pe­

las repartições ou serviços a que se refere o art." 13.° da ci­
tada Lei.

N.AO PODEM SER ELEITORES:

1.° - Os que não estejam no gozo dos seus direitos ci­
vis e políticos;

2,° - Os interditos por sentença com trânsito em julgado
e os notàriamente reconhecidos como dementes embora não es­

tejam interditos por sentença;
3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem rea­

bilitados;
4.° - Os pronunciados definitivamente e os que tiverem

sido condenados criminalmente por sentença com trânsito em

julgado, enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e

ainda que gozem de liberdade condicional;
5.° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam in­

ternados em asilos de beneficência;

6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa,
por naturalização ou casamento, há menos de 5 anos;

7.° - Os que professem ideias contrárias à existência de
Portugal como estado independente e à disciplina social;

8.° - Os que notàriamente careçam de idoneidade moral.

SAO ELEITORES:

- Todos os cidadãos portugueses, maiores oú emancipados:
1.° - Que saibam ler e escrever português e não estejam

abrangidos por qualquer das incapacidades previstas na lei;

2.° - e os que, embora não saibam ler nem escrever por­

tuguês, tenham já sido alguma vez recenseados ao abrigo da
Lei n.O 2015, de 28 de Maio de 1964, desde que satisfaçam aos

requisitos nela fixados.

A PROVA DE SABER LER E ESCREVER FAZ..:SE:

a) - Pela exibição de diploma de exame público. feita pe­
rente a comissão que funcionará na sede da respectiva Junta
de Freguesia;

Para constar se publica o presente e�ital e outros de igual teor, que vão ser' afixados no lugar do estilo.

PAÇOS DO CONCELHO, 20 de Dezembro' de 1973.
o CHEFE DA SECRETARIA,

Rui Eduardo da Glória Centeno
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Os dólares falsos
Lá para as bandas da América do Sul (só?), consta que

se fabricam dólares falsos em série, enríquecendo alguns opor.
tunistas enquanto o diabo esfrega um olho. Atenção!, emi.
grantes portugueses. Nada de cair na ratoeira, tal como aeon.

teceu as alguns compatriotas nossos que recentemente re.

gressaram da Argentina, onde haviam comprado, no mercado
negro, dólares que af'ínalThes vieram a custar muito caros ...

Foi numa agência bancária de Faro que, há poucos dias,
se descobriu a fraude, quando algumas 'pessoas (sem qualquer
ligação com os falsificadores, como se provou) pretendiam
fazer depósitos a transaccíonar determinada quantidade da.

quela «moeda» falsa.
A Interpol, colaborando com autoridades de vários paí.

ses, já está procurando desmantelar a rede sul.americana da.

queles produtores de «riqueza», os quais, sem quaisquer es.

"crupuíos, enganam quem (também com certa culpa) sonha
com tesoiros por dez reis de mel coado. Cuidado, pois, com

os que estão sempre a prometer «o outro mundo»: são esses

que, se voltarmos as costas, nos tirarão a própria terra onde

pomos os pés - esquecendo que, também eles, um dia dor.
mirão (mas de barriga cheia!) o eterno sono horizontal...

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

IMPRESSÕES DE VIAGEM '_ VI

espantoso exemplo
de superior 'visão
Um

Se pensarmos que esse Ho.
mem extraordinário que foi Nor.
ton de Matos criou a cidade(?)
de Nova Lisboa quando apenas
existiam 2 toscas casas de ma.

deira e que 60 anos depois se

,tornou uma das mais importan.
tes cidades portuguesas, temos

que acreditar 'em Angola e' no

seu futuro. E foi logo predestí.
'nada para ser uma grande cída.
de. Tão grande que é cansativo
'andar a pé para onde quer que
seja. Tão bem concebida que foi
ordenada no sentido de crescer

de fora para dentro (ao centrá.
,

rio' do normal) e com tal visão
'que não existe ainda um «centro
'da cidade», tal a grandeza do

;seu perimetro interior. Aqui há
fainda grandes espaços vazios pa.
.ra se, construir o que se quizer.
Homens integros e de accção fo.
ram seus presidentes e hoje Nova
Lisboa, é uma cidade quasi sem
.ruas: só avenidas amplas e gran.
des praças. Espaços vazios. Be.
los edifícios e acolhedoras viven.
das onde predomina o gosto pela
árvore, o culto pela flor, a graça
'de, um lindo jardim privativo de
cada morador. :Éi uma cidade on.

de a urbanização andou muito á
frente da construção. Na Metro.

pole só há pouco. tempo é assim,
,e às vezes até se fazem asneiras
'de arrepiar.

Lá, a 60 anos de distancia,
construiram amplas avenidas
;que servem um' intenso tráfego
'automóvel: aqúi '(até mesmo em

'Loulé) rasgam.se, ,agora, ruas

'onde basta estacionar � automó.
veis para «entupir»' o ,trânsito.
Quando aprenderemos a pen.

sar em termos de, futuro?
E além de tudo isto Nova'Lis.

boa tem ainda um maravillloso
,Parque que é um cinturão de
verdura com uma' extensão de 14
kilometrós e 300 metros de lar. '

gura. Aí se localizam: Fonte lu.

minosa; Museu; Parque- Infantil;
Biblioteca; Desportos; Lago; Pis.
cinas; Cascatas; Fontes; Estufa

fria; Jardim Zoológico Infantil;
Auditório; Galeria de Arte,; Ho.

tel; casas de chá, etc. etc.

Que mais será preciso para
Nova Lisboa merecer o nome, de
uma grande e próspera cidade?
Uma das coisas que também

nos surpreendem em Nova Lis.
,boa foi a excelente ordenação
dos serviços públicos. Parece

que tudo foi planeado á distân.
cia e inteligentemente. E assim,
em determinada zona da cidade,
estão concentrados todos os es.

'tabelecimentos de ensino desde a

intrução pré.escolar até à facuL
dade. Noutra, localiza.se tudo o

que se refere à saúde: desde a

. farmácia, à parteira' e consul.
tório médico; desde os hospitais
,especializados ao posto policial
que trata do transporte de doen.
tes. 1!: um autêntico «Bairro da
Saúde».

Nova Lisboa nasceu cidade
quando ali existiam 2 casas de
madeira e foi planeada á dístân,
cia para se tornar uma grande
cidade. Em excassos 60 anos

ultrapassou, em população, área
e importância, quasi todas as

cidades portuguesas com Iargas
centenas de' anos de' exístencía,
Norton de Matos, foi o gran.

de homem que fez nascer-grande
urna cidade de cujo progresso
nos. podemos. orgulhar. Ela é
bem um símbolo das. potencíalí.
dades de Angola.

UM TRABALHO EM PROFUN.

DIDADE

O Institute de Investigação
Agronómica de Angola foi cría,
do há 12 anos em Nova Lisboa
e é hoje um dos organísmos do
Es.tado cuja acção maiores re.

percusões poderá ter no aproveí.
tamento do manancial de riqueza
que Angola encerra.

.

.Com bàses íncípíentes em es.

tudos realizados em Lisboa, nu.

ma ciência em que o clima é
factor de importância capital, o

L L A. A. quasí que partiu do
zero. Porém, já realizou uma

obra que es.tá bem patente nas.
investigações. realizadas. e no

trabalho,de campo que pudemos
apreciar.
Numa época em que o Mundo

está 'carecido de pasta para pa.
pel é animador verificar o con.

tributo que Angola pode dar pa.
ra atenuar ess.a crise. Basta s.ó
dizer que, na sua propriedade,
já o I. LA. A. plantou 58, espé.
cies de pinheiros, quas.i todas

importadas e consideradas as.

melhores espécies. para fabrico
de celulos.e. No seu vasto pinhal
pudemos avaliar quanto é rápido
o Crescimento destas árvores.
desde que bem s.eleccionadas e

plantadas em clima adequado.
,

:Éi curiOs.o salientar que para

• Continua na 7.· pág.
.. _u. u u ....
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UMA BOA NOTICIA
PARA OS APRECIADORES
DE 80A MÚSICA
FESTIVAL DE CONCERTOS
DO ALGARVE
ANO DE 1974
Vão realizar.se no C i n e m a

Sa'nto António, em Faro uma

série de concertos de que serão
executantes orques.tras de eleva.
da categoria internacional.
A iniciativa partiu de um gru.

• Continua na 7.· pág.

EM QUARTEIRA Problemas
Nova estação EM
dos Correios
Esteve há dias em Quarteira

um funcionário superíor dos
C. T. T., com a finalidade de so,

lucionar o grave problema (vá.
rias. vezes. focado no nosso jar.
nal ) que se tem vindo a registar
com a deficiência das. actuais
instalações onde precariamente
funcionam os correios. daquela

,

prometedora localidade.
Segundo 'sabemos, será breve.

mente dada s.atisfação às neces.
sídades de Quarteira no dominio
das comunicações: a nova esta.
ção ficará localizada no rés.do.
.chão des apartamentos do sr.

Anibal Madeira, erguidos. em

frente do edifício do cinema. Es.
tuda.se a instalação de um posto
telefónico que possa servir con.
veníentemente o público e, pro.
vavelmente, os serviços de dis.
tribuição da .ccrrespondêncía se,
rão muito mais eficazes. com a

dotaçãode mais pessoal para es.

te fim. ,

Des.de que haja vontade, tudo

• Continua ná 6.· pág .
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Dr. Fuseta' da Ponte
deixou o Algarve
Por ter sido recentemente es.

colhido para o elevado cargo de
Chefe do Gabinete do sr. Minis.
tro ,das. Corporações e -Previdên.,
cia Social, deixou a província al.
garvia, onde tão brilhantemente

desempenhou as. funções 'lile De.
legado do I. N. T. P., o sr, dr.
Carlos Fus.eta da Ponte.
Durante anos. radicado no AL

garve o sr, dr. Fuseta da Ponte
granjeou simpatias e amizades;
daí, que se justtñcasse ampla.
mente a homenagem que os or.

ganísmós corporativos do nosso'
Distrito decidiram prestarJhe. A
significativa cerimónia, que de.
correu no Hotel EVA, de Faro,
no dia 5 .do corrente, teve a pre.
sença das. mais destacadas indi.
vidualidades distritais que não

quiseram deixar de se associar
ao acto de despedida do sr. dr.
Fuseta 'da Ponte, e des.ejarJhe
felicidades no desempenho das
s.uas novas. funções..

'

Refira.se ainda' que a homena,

gem foi organizada por uma co.

mis.s.ão que fizeram parte os. srs..

Joaquim Manuel Cabrita Neto,
Joaquim Brito da Mana, Ventu.
ra Traquete e José Joaquim Gon.

çalves.
«A Voz de Loulé» augura ao

sr. dr. Fuseta da Ponte os. maio.
res. êxitos para o alto, cargo em

que foi empossado.
• .... u u. _ .. ft_ .,,,,*,,'¥'IIUI

Na noite de Natal
a terra tremeu
no Algarve
Ainda muitas. pessoas fes.teja..

vam a tradicional Meia.Noite,
comendo, bebe'ndo, confraterni­

zançlo ... outras, mais. friorentas.,
já dormiam a sono s.olto, quan.
do, num s.úbito e violento im..

pulso, a que se s.eguiam outros
menos. intensos, a terra começou
a tremer em algumas. zonas do

Algarve, exactamente à 1 e 50
da madrugada.
Portimão, Quarteira, Loulé e

Faro, foram as' localidades onde
'

o sis.mo foi sentido com maior

intensidade, por parte da popu.
lações. Muitas pessoas. nem s.e.

quer sentiram o fenómeno, visto

que es.te durou escassos s.egun.
dos.
Não há a lamentar estragos

pessoais. ou materiais. Somente
o s.usto fez com a Noite de Na..
tal fosse, para muitos. algarvios.,
uma noite mais agitada, que.
brando a doce calma da Festa
natalícia.,

s.
• Continuação da 1.·, pág .

e culturais, satisfação essa im­
prescindível no verdadeiro pro.
cesso da fixação humana.»
E, reivindicando uma mais.

descentralizada (de Évora) au.

tonomia para o desenvolvimento
do Algarve acrescentou:

«o Algarve" mercê das. suas

características. ',geográficas, ,me.
sológícas, históricas. e até turís.
tícas, constituí, pela sua físíono.
mía nada, comum, uma região
profundamente individúalizada
no panorama 'metropolitano., O
muro das serranías que o separa
do Alentejo e do resto do Pais,
deterrnínou, his.tórica e geograñ.
camente, um tipicismo bem «sui

génerís», que, a par do difícil e

prolongado acesso, o impõe, s.ó,
por sí, ao nosso espírito desem,

poeirado de «baírrísmos provino
etanos», como uma região autó.
noma a prover de orgãos regio.
riais própríos.»

'

i

DR. MEDEIROS GALVAO

Falando pela primeira vez ria
Assembleia Nacional, como depu.

,I tado, o, dr. Medeiros. Galvão . te.
ceu algumas oportunas conside.
rações sobre o 'problema da saú.
de em Portugal. E disse:
«Sendo a educação a pedra

basilar .para a promoção dos po,
vos, 'e como nela 'estão, contidos
já conhecimentos básicos. no sec,

tor sanitário, consideramos. ,p'e
capital importância que se admí.
nístre no ensino primário ele.
mentar conhecímentos de educa.

do Algarve
BENTO

ção sanítáría ao respectívo nível
( ... )
O que vem de expor.se são ra.

zões para que no projecto do
IV Plano de Fomento se dêem

aspectos prioritários à educação
e saúde.»-

ALMIRANTE HENRIQUE
TENREIRO

Por sua vez o Almirante Ten,
reiro, referindo obstáculos que
se deparam à índustría das pes.
cas, e sublinhando particular.
mente o actual problema do ba;
calhau, afirmou:
- «No que respeita ao baca.

lhau, a quebra verificada nos ní,
veis habituais. de produção tem;
.se acentuado de ano para ano,
não obstante a entrada em acti.
vidade de unidades tecnicamente
de vanguarda, que custam mais
de 120 mil contes, cuja explora;
ção se acha seriamente 'compro.
metida pelo enfraquecimento dos

pesqueiros..»
'

E, a finalizar, dísse confiar
«em que o Governo não deí.
xará de prossegutr na constru.

ção ,e apetrechamento de portos.
,.e das infraestruturas índíspen,
sáveís, no caso concreto em Lís,

boa, Póvoa do Varzim, Peniche,
Lagos, Portimão, Olhão, Vila
Real de Santo António e outros,
constituem centros. píscatóríos de

apreciável importância para a

actividade industrial e onde se

apoiam e assistem um número
cada vez maior de embarcações
da pesca artesanal.»

ANDARES
2" 3, 4 e 5 assoalhados, cozinh¡;¡s .italianas, com

máquina lavar roupa, exaustor de fumos, acabamentos

de luxo.' Junto a escolas e liceu.

Visite os andares modelo em Lisboa e Queluz.

Facilita-se parte do pagamento.

TRANSPORTES MERCURIO, LDA.

REVISÃO DAS lAXAS POSTAIS
... É ASSIM A INFLACÇAO
Lemos com frequência nos. joro

.

naís, que «estão a ser .tomadas
medidas. para diminuir os eréí.
tos da inflacção». Respiramos,
então, um pouco fundó - e fica.
mos mais.' esperançados.

'

Mas, com efeito" a inflacção,
é uma hidra multicéfala - e o

processo ínñaccíonístà aumenta
cada vez mais,
Temos que, presentemente;" es. '

tá a ser feito Um estudo conjun.
to pelos. C. T. T. e pelo Miniis.té.
rio das Comunicações, tendente
à revisão das actuais tarifas. pos.
tais, cuja última actualízação se
verificou em 1948, ano' em que'
se fixou a franquia normal de
uma carta em 1$00.'
. A necessidade de actualização
das. tarifas. postais res.ulta do
défice anual de exPloração" da
ordem dos. 200 mil contos. Acres.
centecse, no entanto, que, em
1972, os C. T. T. tiveram lucros.
globais que' atingiram centenas
de milhar de contos ...

••• :Éi assim", de facto, que a

hidra chamada «inflacção» tem,
dia a dia, um maior número de
«cabeças» ...

"
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«O. governador Marchueta foi
desta vez ao ,Grupo Dramático
Ramiro José, onde proferiu um

, 'des seís discursos da sessão co.

memorativa ,do .eínquentenárío
da -colectívtdade. Presentes. ou,

trás.' índívídualídádés, nomeada.

mente o senhor Leopoldo Nunes,
conhecido jornàlista e vereador.

. ,Todos. os oradores foram unã,
nímes em manífestar o seu apoiq
à' política do governo, variando

apenasc nos . aspectos. formais. dé

que revestiram tão solenes. pro.
clamações. Assím; enquanto €I

"pres.idente, da, Junta de F'regue,
sía de Alvalade disse que a co.

lectividade segue a política de
Marcello Caetano «contra os

bandoleiros' que nos querem M.

'saltar'Jl, o. chefe .do Distrito de
Lis.boa teceu cons.iderações. de

grande profu'ndidade sobre o

facto do Chefe do Governo ter
ido ,votar � p,é, o" que, no enten.
der'do governadõr Marchueta é
«um exemplo» que os. portugue.

,s.es. «não ma,is poderão esque.
cer».

Do «Notícias da Amadora.».
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